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- Annualmente se reunem os procuradores 
ás juntas geraes de cada districto, e debatem, 
os megocios que demais perto prertlem na 
conveniencia da circumscripção em que se 


* acham; os parlamentos das provincias são ou- 


tros tantos estimulos a descentralisar, como o 
são tambem os municipios, os conselhos muni- 


Cipaes, e as juntas de parochia; mas apesar 


de serem annualmente convocados e terem 
quasi sempre trinta sessões, não poderam ain- 
da levar a sua influencia até realisarem nos 
districtos obras importantes. Discutem pro- 
blemas de administração geral, examinam e 
deliberam quaes as despezas dos concelhos a 
que presidem, especialmente a dos expostos, e 
consultam o governo sobre a necessidade de 
effectuar melhoramentos, construir estradas, 
crear escholas, abrir feiras, arredondar fre- 
guezias, alterar a fórma ou quota dos tribu- 
tos, e dizem francamente sobre muitos e va- 
riados negocios. 

Repetidas vezes se tem escripto que o mu- 
nicipio é a eschola primaria do cidadão sob o 
ponto de vista politico ; effectivamente, os ne- 
gocios camararios, sendo elementares e faceis, 
dão porém lugar a multiplices applicações das 
mais importantes theoriasde administração ge- 
ral; um vereador habil, não no sentido hypo- 
crita da palavra, mas na accepção genuiná do 
termo, um vereador que tenha gerido perfei- 
tamente a parte que lhe incumbe, e entrado 


“com distincção nos debates que biennalmente 


se travam, será seguramente um valioso de- 
putado ou um intelligente e proficuo funccio- 
nario administrativo. 

A junta geral, abraçando esphera mais 
ampla, tendo a conciliar os interesses do dis- 
tricto com os de cada municipio, já repre- 
senta melhor as variadas peripecias de um 
parlamento e as diversas luctas em que a 


intelligencia tem de entrar quando se deba- 


tem os negocios de um paiz inteiro. Abi se 
ouvem os sons de todos os campanarios ;- lá se 
escutam os clamores de multiplicadas vozes; 
no meio d'esta variedade de sons, é preciso 
ser bom mestre, e compositor inspirado, para 
extrahir algum trecho digno de ser ouvido at- 
tentamente pelos que tem bom gosto ; ha dif- 
ficuldade no exito; e comtudo, mais de uma 
vez estes humildes congressos districtaes dão 
roxa “de muito senso e conhecimento das me- 
ores ideias. - 

Mas que influencia podem ter taes corpo- 
rações se lhes escasseam os meios, ou receiam 
recorrer a medidas que a lei lhes faculta para 
os alcançarem ? Além d'isso, como hão-de mo- 
dificar o estado administrativo, se a pode- 
res mais altos incumbe dirigil-o e transfor- 
mal-o ? 

De que vale um pedaço de centralisa- 
ção, se a parte melhor, a mais facil, é que fica 
no poder central? 

+ O artigo 216.º do codigo administrativo 
diz assim: ; 

«São attribuições deliberativas da junta: 

I Fazer a repartição das contribuições 
directas do estado entre os concelhos do seu 
districto. 

IV Votar as derramas necessarias para as 
despezas do districto. 

V Contrahir com authorisação de lei es- 
pecial, os emprestimos necessarios para ob- 
jectos de utilidade do districto. 

VI Contractar, pelo mesmo modo, com 
quaesquer companhias para se effectuarem 
obras de interesse do districto.» 

Por todas estas attribuições deliberativas 
tem as juntas geraes um papel importante; 
comtudo ha dois obstaculos, um dos quaes é 
mui difficil de vencer ; o primeiro consiste nas 
demoras, nos enfados, nas questiunculas, que 
se concatenam e combinam desde que se tra- 
ça uma proposta até que se converte em lei; 
todos sabem quanto tempo ficam dormindo 
nas commissões, ou esmagadas pelos traba- 
lhos dos governos, as propostas dos deputa- 
dos; e ás camaras, é natural que succedesse 
alguma coisa analoga. 

Porém o obstaculo maior, e por certo de 
grandeza incomparavel à do primeiro, está 
em que os emprestimos e contractos com as 


FESAGA meme eme sentoeic cesar oemiecaa rem 
TRISTEZAS Á BEIRA-MAR 


ROMANCE POR 


M. PINHEIRO CHAGAS 


(Continuado do n.º 76) 


O capitão dirigiu-se logo para os recem- 
chegados, a fim de lhes fazer as honras do 
forte. | 

— Vv. exc.“* por aqui! disse elle, depois 
de ter apertado a mão a Jorge. Desculpem 
não serem recebidas com as honras que mere- 
cem, mas bem sabem que em vesperas de guer- 
ra tudo são preparativos. 

— Aposto que os seus soldados estão lim- 
pando os armamentos? acudiu Leonor, de- 
satando a rir. 

O capitão Raivoso relanceou para ella um 
olhar supplicante, mostrando-lhe Magdalena 
com a angustia com que o Caleb de Walter 
Scott mostraria a seu amo a comitiva de lord 
Ashton. 

Mas a azougada menina já não deu fé da 
muda rogativa; dirigira-se para os velhos pes- 
cadores, que a acolheram jubilosos. 


— Ora viva a nossa fadasinha ! disse o que 
tivera as disputas com o capitão. Bem necessa- 


d'ellas—tem crise nos cofres, e faltam-lhes re- 
cursos para commettimentos proficuos; é, 
pois, na maioria dos casos, indispensavel re- 
correr a meios extraordinarios, ou aguardar 
que o deficit se extinga, ou as receitas cres- 
çam, ficando em igual pé as despezas. 

Supponhamos que se tractava de difundir 
o ensino de desenho n'um districto, estabele- 
cendo varias cadeiras do linear e de ornato 
nas terras mais importantes; havia nisto, por 
ventura, grande vantagem; quatro concelhos, 
por exemplo, tinham industrias que mereciam 
ser desenvolvidas e podiam sel-o por aquella 
instrucção; até aqui todos iam concordes; 
ninguem duvidava; todos prestavam o obulo 
da palavra para elogiarem o procedimento da 
junta; depois, quando se chegava á questão 
da despeza e se pedia um conto de réis ou 
dous, já o mesmo agrado não apparecia; os 
labios dos eloquentes fechavam-se talvez no 
mesmo dia, em que os contribuintes aperta- 
vam as bolsas. N'outro qualquer melhoramen- 
to, em escholas agricolas, em vias de commu- 
nicação districtal, em exposições, em asylos, 
em hospicios, acontece o que deixamos esbo- 
cado ácerca de humilissimas escholas de de- 
senho. 

Ha tambem um defeito notavel na indole 
portugueza. Os cidadãos não conhecem com- 
pletamente os seus direitos; nem todos sabem 
até oude pode ira iniciativa municipal e dis- 
trictal; querem a ventura em torno d'elles; 
analysam a «dministração publica e acham-n'a 
com erros; em cada conversação se falla con- 
tra taes e taes abusos, praticas, desleixos e 
ignorancias até; mas era mais conveniente 
procurar cada qual apreciar tambem 'os de- 

eitos que tem, e os erros que comette como 
cidadão; veria que repetidamente se esquece 
de tornar boa a influencia que a lei lhe dá 
sobre os destinos do paiz; influencia tenue, 
insensivel até, quando se compara o indivi- 
duo com uma sociedade; mas mui grande 
quando se combina com os da sua clientella, 
quando se une á de muitos outros, quando fi- 
nalmente provoca e promove a discussão dos 
negocios publicos. 

E' preciso que as diversas localidades não 
aguardem tudo do governo; assim como os 
agricultores, os commerciantes e os indus- 
triaes sabem dirigir-se independentemente da 
gerencia do Estado, e só com a simples ani- 
mação d'elle, porque não ha-de tambem a 
reunião dos habitantes d'uma provincia, de 
um districto, ou de um concelho, empregar 
dinheiro em melhoramentos nasua respectiva 
circumscripção ? Porque é que todos contri- 
buem para se fazerem caminhos de ferro, me- 
lhorarem-se as barras, montarem-se escholas, 
sustentarem-se tribunaes, e corpos de policia 
ou defeza publica ? Porse êntender que essas 
despezas representam outras tantas econo- 
mias, e que o lucro ha-de provir d'ellas, como 
todo.o operario sabe encontral-o no fructo de 
seu trabalho. 

Supponhamos que havia importantes fór- 
ças productoras em dous pontos afastados; 
dez kilometros eram a distancia de um ao ou- 
tro; maus caminhos, que o tempo invernoso 
peiorava, eram 0 unico recurso para os merca- 
dores facilitarem a venda dos productos; reu- 
niram-se os habitantes da circumvisinhança; 
trataram de substituir à calçada imperfeita o 
carril polido; e ao carro de más rodas, e peior 
eixo, um wagon elegante e commodo. Orçou- 
se em 30:0005000 réis cada kilometro de via 
ferrea, e em 40 p. c. da receita bruta provavel 
a despeza de exploração; orçou-se em réis 
2:6005000 o producto total do primeira anno, 
e em dobrado o que seria, passado um decen- 
nio; calculou-se que além d'estes dados, que 
tornavam sofirivel a empreza em si mesma, 
havia o lucro de todos os que podiam com- 
merciar e trabalhar por causa da nova com- 
municação; o transporte era dez vezes mais 
rapido e indefinidamente mais facil, em pre- 
sença d'estas considerações, o districto faria 
uma obra excellente levantando um empres- 
timo de 400 contos, por exemplo, para cons- 


truir a via ferrea, contribuindo annualmente|. 


precisa menor intelligencia para applicar O 
dinheiro do que para o ganhar; e se ha exem- 
plo impressivo, e palpavel d'esta verdade, é 
o que formam todas as nações, que tão mal 
empregam uma parte consideravel de seus 
redditos, recusando-se reiteradamente a con- 
tribuir para o que é claramente util. 

Às juntas geraes do districto muitas vezes 
são embaraçadas nos seus planos, já pelas dis- 
posições da lei, já pelas tendencias da opi- 
nião publica. 

Aquella e esta precisam de grave reforma; 
cada qual tem influencia sobre a outra; mas 
como vimos pelo extracto de um artigo do 
codigo administrativo, seria facil effectuar lar- 
gos melhoramentos se o espirito nacional es- 
tivesse mais inclinado ao governo da nação 
pela nação, do districto pelo districto, e final- 
mente do homem por si mesmo, livre e intel- 
ligentemente associado. 


Associação Commercial do Porto 


Cópia—TIl.mº e exc.mº gnr.— S. exce.* 0 snr. 
ministro e secretario de Estado das obras pu- 
blicas, commercio e industria, a quem foi 
presentea representação d'essa Associação 
Commercial com data de 17 do corrente mez, 
sobre a conveniencia de serem recebidas por 
via de Badajoz as correspondencias de In- 
glaterra, de França e de outros pontos do 
norte da Europa, com destino para o Porto, 
a fim de evitar a irregularidade e demora que 
se exprimenta na transmissão das ditas cor- 
respondencias por via de Tuy, encarrega-me 
de communicar a v. exc.* que de ha muito 
teem as direcções geraes dos correios de Por- 
tugal e de Hespanha concordado no modo de 
serem permutadas pelo caminho de ferro de 
Lisboa a Madrid as correspondencias interna- 
cionaes e estrangeiras, que devem seguir es- 
ta linha, em o numero das quaes se compre- 
hendem as de que trata a associação represen- 
tante, para assim chegarem a essa cidade com 
regularidade e um dia mais cedo do que 
actualmente chegam, aguardando-se unica- 
mente que esteja completo e aberto á explo- 
ração o caminho de ferro de Cidade Real a 
Badajoz, para se dar cumprimento aos ajus- 
tes celebrados. 

Sem um novo accordo pois, entre as refe- 
ridas direcções geraes, que talvez não produ- 
ziria todo o resultado desejado, e em vista da 
vigente convenção postal com o reino visinho, 
não pode ser levada a effeito a alteração re- 
clamada, que depende do concurso de provi- 
dencias da parte do correio hespanhol, deven- 
do attender se a que são transitorios os trans- 
tornos que ainda possam resultar de conti- 
nuar temporariamente a transmissão das allu- 
didas correspondencias a ser feita por Tuy, 
não só pelo motivo de não estar muito distante 
a conclusão do caminho de ferro que ha-de 
ligar Lisboa com Madrid, mas por ser de es- 
perar que deixem de repetir-se d'aqui em 
diante as irregularidades e demoras succedi- 
das ultimamente, em razão de força maior, 
procedente do rigor da estação de inverno, já 
finda. 

Deus guarde a v. exc.*—Direcção geral 
dos correios em 31 de março de 1866 — ]ll,me 
e exc."ºsnr. presidente da direcção da Asso- 
ciação Commercial do Porto. (Assignado) o 
conselheiro director geral, Eduardo Lessa. 

Está conforme. —Porto e secretaria da As- 
sociação Commercial 3 de abril de 1866. — 
(Assignado) Eduardo Moser, 1.º secretario. 


Revista da política externa 


E" decididamente a Allemanha que move 
agora a attenção de todos. À imprensa estran- 
geira dedica-lhe longos artigos e largas con- 
siderações; a telegraphia não cessa de fallar 
de Berlime de Vienna, e começa a fallar de 
Florença, insinuando que a Italia é cumplice 
da Prussia na ameaça de perturbação da paz 
europeia. 

Rompem-se ou não se rompem as hostili- 


relhava para quaesquer resoluções extremas 
que podesse tomar a Prussia, e corresponden- 
cias da Allemanha tem vindo confirmar tele- 
grammas que annunciavam que em 26 de 
março dera o rei Guilherme o seu consenti- 
mento para certas medidas militares que indi- 
cam de sobejo que em Berlim se prepara tudo 
para a guerra. De uma e de outra parte são 
muitos os regimentos e divisões já em movi- 
mento para as fronteiras, ou promptos para 
marcharem á primeira voz. 

Rompem-se ou não se rompem as hostili- 
dades? Ainda não. 

São muito ameaçadores os symptomas, 
poderiamos encher columnas com a relação 
dos corpos mobilisados, e das fortalezas que 
se armam ; mas não é ainda a guerra. 

Se podessemos convencer-nos de que a 
Prussia tem a certeza de ser auxiliada pela 
Italia, concederiamos alguma probabilidade 
ao rompimento ; mas como por ora só algum 
telegramma desvairado falla de grandes pre- 


parativos militares na Italia, porfiaremos em 


esperar para crer, continuando a perguntar : 
—A Prussia quebrará a paz sem contar com 
poderosos auxilios? A explosão das hostilida- 
des poderá verificar-se sem que a Baviera, a 
Saxonia, o Wurtemberg e o Hanover decla- 


rem positivamente a quem hão-de servir com 
ós séus 300 mil homens armados? A inter- 


venção da França é coisa de tão pouco peso 
que não valha a pena de fallar-se n'ella ? 

É não se estranhe que fallemos na inter- 
venção da França quando se assegura que se 
conservará neutra. À razão é porque um ho- 
mem a quem se diz: À casa do teu visinho 
está a arder—não responde que arda muito 
embora porque está resolvido a conservar-se 
neutral. 

- Supponhamos cousa possivel a neutrali- 
dade dos Estados allemães de segunda ordem, 
e a alliança prusso-italiana. À questão é mui- 
to simples, a nosso parecer. À Prussia abre a 
guerra, e lá se vão desangrando as tres po- 
tencias em quanto todas as outras as contem- 
plam de braços cruzados. Afinal o triumpho é 
da Austria ou da Prussia e da Italia. Se a 
Prussia é derrotada na Allemanha, e a Italia 
no quadrilatero, Napoleão IH não ha-de querer 
verdesfeita a sua obra transalpina nem a Lom- 
bardia reconstruida para os austriacos. Se a 
Austria é vencida, a Prussia estenderá na Àl- 
lemanha o seu poder, e Napoleão III reclama- 
ráas fronteiras do Rheno para conservar O 
equilibrio entre o seu poder e o do imperio 
germanico. : - sy 

E não se opporia a Inglaterra á dilatação 
do imperio francez para o Rheno ? E ficaria a 
Russia de braços cruzados sem aproveitar a 
occasião para resuscitar a questão do Oriente ? 

Não comecemos já a assustar-nos com 
tantas complicações resultantes do ridiculo 
desejo de encorporação de dous ducados, Va- 
mos esperando que os acontecimentos fallem, 
sem confarmos de sobejo em telegrammas 
aterradores. 

— Se consultamos as mais recentes corres- 
pondencias da Italia, achamos que é verdade 
ter sido chamado ás armas o recrutamento de 
1845. Mas isso é uma medida ordinaria e 
normal. Ha só a observar que o governo tinha 
resolvido não a tomar por principios de eco- 
nomia, e agora apparece o decreto que a or- 
dena. Mas não é cmtica a actual situação da 
Europa ? Não são possiveis acontecimentos 
graves? As correspondencias de Florença, 
de Napoles e de Turim, não só não fallam de 
armamentos, mas asseguram que a Italia não 
está resolvida a comprometter-se em proveito 
de nenhuma potencia, ou como se diz em 
frase vulgar, a chegar a braza para a sardinha 
alheia. Os homens mais fogosos, os que em 
outra occasião teriam dado o impulso contra 
a Austria, andam tão preoccupados com a ta- 
refa de restabelecer o credito do Estado por 
meio do «consorzio nazionale» que se descon- 
tentam com o que em outros tempos lhes te 
ria dado grande contentamento. Às corres- 
pondencias que dão isto como positivo são de 
28 de março, eo boato de alliança prusso-ita- 


com trinta contos para juro e amortisação da|dades? Ainda não. De quea Prussia se está|liana é mais antigo. 


divida em poucos annos. Esses trinta contos 
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espuma; a cerração está negra que nem a boc- 
ca de um forno, e o vento anda por esses mares 
fóra a carpir e a penar que nem alma de afo- 
gado! 

— Jesus! tio Ambrozio, que me diz voce- 
mecê? interrompeu uma mulher do povo, nova 
e bonita, que se viera chegando com um filhi- 
nho ao collo. E o meu Antonio, que ainda não 
voltou da pesca! 

— Nossa Senhora t'o ampare, rapariga; 
fia-te em Deus, que tudo ha-de fazer pelo me- 
lhor. 

Fôra-se reunindo gente. Andavam muitos 
barcos por fóra, e as familias dos pescadores, 
inquietas, vinham para o seu miradouro habi- 
tual. Mulheres e creanças começavam-se a 
agrupar em torno de Leonor, que a todas aco- 


armando, e de que a Austria já não tracta de 


companhias necessitam de fundos que respon-|annuaes seriam talvez capazes de levantar |dissimular que se prepara para arrostar com 
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E era assim. Quasi a atufar-se nas aguas 
o sol desprendera-se por um esforço energico 
das nuvens, que mais o assoberbavam, e, ra- 
reando-lhes um pouco a massa densissima, lu- 
zia pelos intervallos em todo o seu esplendor. 
Os raios, que emanavam do luminoso orbe, 
abrazavam em toda a sua extensão o céu ca- 
liginoso. A massa das nuvens, como palacio 
esboroado em ruinas pelo incendio, assumia 
fórmas phantasticas, purpureava-se e doura- 
va-se com o esplendido reflexo da luz solar. 
Parecia que o céu estava todo em fogo e o mar 
vermelho no horisonte parecia revolver nas 
suas ondas sanguineas labaredas. Era um es- 
pectaculo realmente maravilhoso. 

O velho pescador esteve um instante com 
os olhos cravados respeitosamente no panora- 


lhia com meiguice, fallando-lhes a sua lingua-|ma que a fadasinha lhe indicava, como homem 
gem, suavisando-lhes os terrores e interessan- | singelo que lê n'estas magnificencias da natu- 


do-se por tudo quanto lhes interessava a ellas, 


reza o cantico sublime dos louvores de Deus. 


Ellas, em compensação, não se fartavam de| Mas depois abanou a cabeça com melancolia e 
a admirar, de a ver, e chegavam-se para ella |disse : 


como que para se abrigarem á sombra das azas 


— E o forno que se accende, Em a laba- 


inviziveis do anjo da guarda, que a protegia|reda se apagando, corre o demonio ás sol- 


como a celeste irmã. 


Jorge é Magdalena, acompanhados por um 


tas ! 
Os outros pescadores confirmaram com o 


padre muito de casa de Mello Figueiredo, ve- |silencio o sinistro agouro do collega. Effecti- 
nerando e apostolico sacerdote, que envelhece-|vamente o vento não abrandára, antes pare- 
ra no seu presbyterio à beira mar, e que na'cera redobrar de violencia, e as ondas bra- 


— Mas acolhamos-nos ao occidente da Eu- 
ropa, onde tudo corre com uma tranquilidade 


ESSAS e o eae ea creo 


so deserto, onde as ondas corriam furiosas co- 
mo leões selvagens pelos areiaes africanos. 

“Fra evidente que os outros barcos tinham 
procurado abrigo nalgum outro porto da cos- 
ta, eque só aquelle esperára chegar, antes do 
temporal imminente, à enseadasita da Eri- 
ceira.- 

* — Aquillo ha-de ser o Antonio, resmun- 
gou o Ambrozio em voz baixa; morre pela mu- 
lher e pelo filho; não quiz passar a noute fó- 
ra de casa. Deus o traga a salvamento ! 

Apesar do cuidado que tivera em fazer 
muito de manso a sua advertencia, ouviu-o a 
mulher que já o interpellára, e que dava mos- 
tras viziveis de inquietação. 

— Oh! meu Deus! disse ella com as la- 
grimas nos olhos, pois será elle! E o tempo- 
ral ainda vem longe ? 

— Vem sim, Rosinha, acudiu logo Leonor, 
temendo a demasiada franqueza do pescador; 
ainda teu marido te ha-de ficar hoje em casa. 

— Deus a ouça, menina Leonor, e tenho 
fé que a ha-de ouvir. Se é mesmo um anjo do 
céu! 

O mar embravecido não parecia confirmar 
as esperanças de Rosinha. À jlluminação es- 
plendida que incendiava o firmamento e rever- 
berava no Oceano fóra-se a pouco e pouco apa- 
gando, e as sombras do crepusculo, com a sua 
tristeza invernal, cerravam o horisonte, como 


de fevereiro duas fragatas hespanholas bate- 
ram-se com uma fragata, duas corvetas, qua- 
tro vapores pequenos e uma canhoneira da 
esquadrilha inimiga, desde as 3 horas da tar- 
de até ao anoitecer. As cartas de Valparaizo 
que referem o successo não dizem se o inimi- 
go ficou derrotado, mas fallam de avarias 
causadas em uma das fragatas hespanholas 
por 18 tiros de canhão e na outra por 27. 


Remetteram-nos da Regoa, pedindo-nos a 
sua publicação, o seguinte artigo em que um 
ilustrado cavalheiro d'aquella localidade ex- 
põe algumas duvidas ácerca da projectada 
Companhia Commercial dos Lavradores do 
Douro. Do melhor grado satisfazemos ao pe- 
dido que nos fazem e brevemente responde- 
remos ás duvidas expostas no referido artigo, 
estimando que sejam trazidas para a impren- 
sa, porque nos darão mais um ensejo de. pu- 
gnar pelo Douro e mostrar as vantagens da 
projectada companhia. p- À 

Eis o artigo: 


Breves considerações ácerca da 
Companhia Commercial dos 
Lavradores do Douro 

Vendo annunciada a creação de uma compa- 
nhia, cujo fim era promover 08 interesses do Douro, 
acolhemos a noticia com sincero enthustasmo, e es- 
peramos a apparição do programma para emittir s0- 
bre o assumpto a nossa opinião. Conhecemos que 
pouca importancia póde ter um voto isolado. O amor, 
porém, que sempre consagramos á causa do Donro, 
o desinteresse com que nos occupamos d'ella nas oc- 
casiões em que assim o exigia o cumprimento de um 
dever, leva-nos a fazer algumas ponderações ácerca 
do trabalho em projecto, sem que com isto tenhamos 
em vista embargar-lhe o passo, ou procurar estor- 
vosao seu ultimatum. Ter por fito uma tal preten- 
ção seria desdizermos do nosso passado, ou rematada 
loucura. Buscamos unicamente esclarecer e sermos 
esclarecidos. dai 

Não é nova a ideia que agora se apresenta. Em 
março do passado anno já ella foi desenvolvida no 
seio de uma associação de lavradores,ahi frenetica e 
enthusiasticamente applaudida, sendo pouco depois 
motivo para uma representação enviada pela lavoura 
aos poderes do Estado. Já então se proclamou o prin- 
cipio da associação, como pedestal unico, em que in- 
questionavelmente convinha que se firmasse o futu- 
ro da lavoura. N'este ponto estamos de accordo com 
as ideias da commissão preparatoria da companhia 
em projecto; não assim em alguns outros pelo modo 
por que os yemos enunciados no programma dirigido 
aos lavradores das vinhas do Douro. E, quando se 
trata de um negocio de tamanha transcendencia, 
convém que não haja duvidas ou obscuridades, eque 
as bases que se apresentam não déem logar a hesi- 
tações.—Estes são os sentimentos que determinaram 
as considerações que vamos expor succintamente. 

B'o principio da associação o motor mais pode- 
roso das sociedades modernas. Não sepóúde contestar 
uma verdade que é a divisa do seculo actual, e um 
grande triumpho alcançado pelos progressos da mo- 
derna civilisação social e economica. Mas, para que 
tão luminoso principio seja uma realidade e não uma 
ficção, não basta invocal-o, é preciso pratical-o, E' is- 
to do que nos parece distanciar-se a companhia em 
projecto, em quanto que procura subscriptores para 
realisar o capital de que carece para constituir-se e 
dar começo às suas operações mercantis, arredando 
do gremio da associação projectada os subscriptores 
que tomarem um numero de acçõesinferior a vinte. 
k' o que se deprehende das palavras,—a sua assem- 
Llea geral será formada dos sabscriptores que tenham 
vinte acções, pelo menos. Ha aqui um desvio da re- 
gra commum que preside sempre à organisação de 
quaesquer associações, creando esse desvio um pri- 
vilegio em favor dos accionistas que tiverem certo 
numero de acções, com exclusão dos que não estive- 
rem nas mesmas circumstancias, vindo d'este modo 
os actos da companhia a ser fiscalisados, não por to- 
dos os associados, mas por aquelles a quem sómente 
o privilegio abrange. Temos acreação de um esta- 
do n'outro estado, o que induz apprehensões que 
muito hão-de prejudicar a companhia logo no seu 
principio. Pois não será igualmente accionista para 
tomar parte nas deliberações da assemblea geral 
tanto o que subscrever com 5, 10, 15 e 19aceções, co- 
mo o quesubscrever com vinte ? Os principios da 
associação, parecem sacrificados aos interesses que 
possam antever-se de uma assemblea geral privile- 
giada. Este ponto portanto carece de alguma expli- 
cação, como o de poder o subscriptor ausente fazer- 
se representar por seu bastante procurador, que seja 
accionista, sem que este tenha mais doque o seu vo- 
to. Para que serve n'este caso a procuração ? Uma 
concessão qualquer, sem o uso dos effeitos que d'ella 
derivam, não é concessão. 

E comointenta a commissão provisoria discutir 
os estatutos? Em parte já está prejudicado o gran- 
de principio da discussão ampla, porque ha uma as- 
sembleia geral privilegiada. Onde se viu que na ma- 
teria sujeita, fossem excluidos da discussão dos esta- 
tutos, os que pelo simples facto de serem socios tem 
direito a dar o seu voto na confecção da lei que os 
ha-de reger?! Que rasão haverá, para que todos os 
subscriptores não possam discutir a sua lei organi- 
ca? Pois não é a discussão o grande pharol que nos 


E a E a 


Todos esperavam em angustioso silencio. 


Não se demorou o lance terrivel. Ainda a 
vela não tomára aos olhos dos espectadores 
fórmas bem claras, quando o vendaval correu 
desenfreado pela vasta arena onde ia travar 
o medonho combate. Correu um vago frémito 
á superficie das ondas e como que se viu o ver- 
gão, que lhes infligia na face espumante o la- 
tego invizivel da procella. O vento assobiou 
lugubremente aos ouvidos da turba aterrada, 
que se agrupava no forte; a primeira vaga do 
esquadrão furioso arrebentou com enorme es- 
tampido no rochedo, que lhe aparou o embate 
com serenidade, deixando escorrer pela face 
rugosa a espuma que lhe tinha sido cuspida 
ao rosto. Depois outra, e outra e mil; um tur- 
bilhão alvejante envolvia o rochedo, que mos- 
trava a espaços a fronte melancolica e imper- 
turbavel. Principiava a tempestade. 


O barco mal se via ao longe entre a hor- 
renda confusão que entenebrecin o horisonte, 


— O' minha querida menina, exclamou a 
pobre Rosinha, ajoelhando aos pés de Leorror 
com o filhinho nos braços, salve o meu Ânto- 
nio, peça a Deus que salve! 


— À tua oração, filha, vale mais do que a 
minha, tornou Leonor com as lagrimas nos 
olhos; ainda que eu fosse anjo, que preces de 
anjo valem a oração da mãi que pede a Deus 


Zir-se isto das palavras do programma, — a com- 
panhia considerar-se-ha constitui logo que tenha 
subscripta ametade destas acções, os seus estatutos re- 
duzidos a instrumento publico, na conformidade do 
art. 539 do Codigo commercial, e estes approvados 
pelo governo. Como não se diz quem os ha-de discu- 
Hr, como, e quando, é para nós corrente que a com- 
missão tomou sobre si esse trabalho, sem esperar que 
os subscriptores lh'o commettessem, e serão leva- 
dos à sancção regia uns estatutos, a respeito dos 

uaes os subscriptores, à excepção dos priveligia- 

og nada poderão dizer nem fazer?! Cumpre tambem 
que aos subscriptores se explique a rasão d'isto. 

Diz mais o programma:—a companhia que a 
commissão nomeada projecta constituir tem o fim 
de auxiliar a lavoura do Doure, comprando an- 
nualmente até trinta mil pipas dos vinhos da sua 
producção. Achamos laconismo de mais neste mo- 
do de expressar. Em que condições deve ser feita 
essa compra, de modo que preencha ao fim que se 
tem em vista? Terá de ser feita por um rateio entre 
os lavradores na proporção da sua producção, ou 
ficará ao arbitrio da direcção da companhiaeffectuar | 
a compra como bem lhe aprouver? Havendo rateio, 
serão attendidos sómente os lavradores faltos de 
recursos, que não soffrem empates das suas novi- 
dades,ou abrangerá a todos indistinctamente? O pre- 
ço-da compra é determinado pelas oscillações do 
mercado, ou tem de ser regulado por alguma outra 
base? Quando a direcção não cumpra o encargo— 
fim principal da companhia,—quem é o responsavel 
para com os subscriptores? Seo fim da companhia é 
auxiliar a lavoura do Douro, comprando annualmen- 
tetrinta mil pipas de vinho, cumpre fixar bem os be- 
nefícios resultantes do fim da compra, aliás o auxi- 
lio de que se falla prestado á lavoura do Douro se- 
rá meramente imaginario e sem consequencias pal- 
paveis. Sirva de exemplo a antiga companhia. Con- 
vem, pois, illucidar este ponto. 

O fim da companhia em projecto seria mais profi- 
cuo á lavoura,se consistisse no adiantamento de capi- 
taes sobre os productos, constituindo estes depois de 
colhidos em penhor mercantil até que o layrador os 
vendesse, ou a companhia lhe facilitasse a venda 
por conta propria ou por commissão. Era mais con-. 
veniente para a lavoura que a companhia tivesse an- 
tes o caracter deum banco agricola, podendo fazer . 
operações mercantis, do que seja uma companhia 
propriamente commercial como se inculca. Esta 
ideia organisadora, contra põe-se a toda a protecção 
auxiliar da lavoura. Do que esta necessita, é que 
lhe assegurem a sustentação do producto até à op- 
portunidade da venda, sem vexames e sacrificios a. 
que na sua maior parte está sujeita pela falta de re- 
cursos. N'este ponto é que o programma nos parece 
falho inteiramente. | | ha 

Diz-se alli; —a companhia terá um fundo de ve- 
serva, formado pelos lucros excedentes a 6 por cento 
e do premio das acções, que se emiltirem depois da 
installação, havendo-o. Ô fundo de reserva, sómente 
do qual se poderão fazer adiantamentos aos lavrado- 
reg, é muitissimo contingente. Já porque sahe ape- 
nas dos lucros excedentes a 6 por cento, sem se di- 
zer sobre que capital são computados esses juros fal- 
ta bastante sensivel, já porque esses lucros tem um 
outro destino que prefere aos adiantamentos, qual o 
de segurar aos accionistas um dividendo annual de 
5 por cento, quando os lucros não cheguem á somma 
necessaria para formal-o. Sendo, porém, o fundo de 
reserva constituido dos taes lucros excedentes a 6 
por cento, e sendo garantido o dividendo annual de 
o por cento aos accionistas, cumpre tambem desfa- 
zer uma duvida que nasce, ou da falta de clareza do 
programma, ou dos poucos recursos intellectuaes de 
que dispomos. O minimo do dividendo é de 5 p.c. 
quando os lucros não dêem esta taxa,tendo de recor- 
rer-seao fundode reserva formado pelos lucros exce- 
dentes dos annos anteriores, ou o dividendo não pó- 
de nunca elevar-se a mais de 5 por cento? N'esta 
hypothese,que destino tem os 6 por cento dos lucros, 
se sómente o que exceder a esta cifra é que consti- 
tue fundo de reserva ? Crêmos, pois, que o dividen- 
do se poderá elevar a mais de 5 por cento, e aqui vê- 
mos nós beneficiados em demasia os grandes subscri- 
ptores, e a mira n'esse interesse é que poderá dizer- 
se 0 fim principal da companhia em projecto. Com a 
extincta companhia succedeu o mesmo; ella prospe- 
rou sempre, os seus grandes accionistas auferiram 
bons lucros,mas a sorte da lavoura não estava a par 
d'esses grandes interesses. Talvez que tenha aqui a 
sua razão de ser, a fundação da assemblea geral 
privilegiada, tendo-se com isto em vista facilitar a 
subscripção, só para os lavradores mais abastados, 
afastando da associação os medianos lavradores que 
são os mais necessitados, 

Não vêmos portanto na organisação do fundo 
de reserva a que temos alludido, garantida a crea- 
ção de um capital donde com vantagem possam 
fazer-se adiantamentos aos lavradores accionistas so- 


breas suas novidades pendentes. Supponhamos,porém, 


que esses adiantamentos podem effectuar-se. Qual 
a taxa do juro que os sobrecarrega ? Qual o meio 
adoptado para o seu pagamento ? Se as novidades 
pendentes sobre que pesam os adiantamentos,não são 
recebidas pela companhia em penhor mercantil, q 
lavrador terá que vendel-as de prompto para satis- 
fazer o empenho, ou augmental-o para conservar o 
genero, o que importa a sua ruina. Em qualquer dos 
casos, é muito precaria a sorte do layrador,e a com- 
pra das trinta mil pipas, não o colloca em melhores 
condições pelas razões já expendidas. 

Outros pontos do programma em que agoranão 
tocamos por falta de tempo, farão o objecto de um 


outro artigo. 
Regoa 1.º de abrilde 1866. 
pa P. qe A, 


ET e O mece 
quebrado apenas pelo rugido pavoroso do mar 
e pelos soluços comprimidos de Rosinha. . 

No meio d'este silencio vibraram pausada- 
mente os sons melancolicos do sino da igreja, 
que dava Trindades. ua 

O som piedoso espraiou-se vagamente nos 
ares, como que traduzindo as preces intimas . 
d'essa turba singela e crente, e perdeu-se ao 
longe, abafado pelos gritos loucos do Oceano. 

Todos se descobriram com respeito; velho 
padre deu dous passos, e, collocando-se ao lado 
de Leonor, erguendo ao céu as mãos e os olhos 
banhados de lagrimas piedosas, disse; 

— Ajoelhem, filhos, e invoquem para o 
nosso irmão, que lucta com a tormenta, a pro- 
tecção do Altissimo. Entre o fragor da procel- 
lasõa brandamente na voz melancolica do si- 
no a voz do céu, que nos diz esperança; entre 
a cerração da noute luz para aquelles que teem 
fé a purissima face da Virgem Mãi, da meiga 
Estrella do mar. Rezemos, filhos, e invoque- 
mos a misericordia do Senhor, ante cujo thro- 
no esmorece o rugido das tempestades, e resõa 
mais alto o gemido das esposas e das mães ! 

Todos ajoelharam. A ultima badalada das 
Ave-Marias como que desdobrou sobre a tur- 
ba humilde o seu véu de melancolica harmo- 
nia. 
Cerravam-se cada vez mais no horisonte as 
duplas trevas da noute e da tempestade, o ven- 


contemplação do Oceano aprendera a despre-|miam cada vez com mais furia, batendo nos 


ria é agora a sua varinha branca, porque me | 
sar as paixões humanas, que na sociedade tan- rochedos, que se aprumavam como sentinellas 


puro que as ondas hão-de dar que fazer aos 
arcos da nossa gente. 

— Temos tempestade, tio Ambrozio ? per- 
guntou Leonor, correspondendo com affabili- 


querendo occultar o céu aos olhos anciados das | que lhe conserve o esteio de seus filhos ? daval erguia os seus sinistros lamentos, as on- 
noivas dos pescadores. Um vago reflexo do A tormenta bramia, principiava a noute|das rugiam embravecidas e o barco solitario 
sol, sumido por traz das serras de agua que|a cerrar-se e vinha envolver no seu manto de|já se não divisava na immensa extensão do 
erguiam a topetar com a abobada plumbea o | horrores esta scena, já horrorosa de si. Oceano. 
dorso verde-negro, mal esclarecia ao longe a) Osolhos de todos cravavam-se com ancieda- 

vela branca, que ora desapparecia nos abys-|de no horisonte, mas a vela sumira-se no seio 

mos, ora surgia de novo, mas quasi de todo in- | das trevas, a cada instante recrescentes. 

Houve um momento de horrido silencio, 


to imperio exercem sobre a corporação cleri- avançadas de um e de outro lado da enseada. 
cal, miravam enternecidos esta singela scena. Ao longe, no horisonte vermelho, via-se 

— Tio Ambrozio, disse Leonor, voltando- um barco, que fazia força de vela para terra. 
dade à cortezia que todos lhe fizeram, levan- se para o propheta de desventuras e soltando Os ultimos clarões do sol douravam-lhe a vela 
tando-se. um grito de enthusiasmo, parece-me que se alvejante, que apparecia innundada de esplen- 

— Se temos, Nossa Senhora nos acuda ! engana d'esta vez. Que admiravel, que es- dor. Só esse barquinho povoava a immensi- 
Os cachorros já uivam com o pêllo cheio de 'plendido pôr do sol! dade. Os olhos não viam mais que um immen-! distincta. 


(Continúa) 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.' 915 de 5 de abril 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA || X “49 
| Rosa Joaquina, cega, Barredo, 17... ...... 
Francisco Antonio Prata, «ego e entrevado, 


Portaria mandando abrir novamente concursos 


por provas publicas, para provimento da igreja paro- 
chial de Nossa Senhora da Conceição de Cazal de 


Cinza, no concelho e bispado da Guarda. 

— Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Carta de lei abolindo désde o 1.º de janeiro de 
1867 em diante os privilegios concedidos aos vende- 
dores de papel sellado, e authorisando o governo à 
regular a venda do mesmo papel, mediante uma jus- 
ta percentagem. k » 

go Venda, no dia 7 de maio proximo, de capitaes 

não distractados pertencentes ao concelho de Coim- 


bra. ' 
— Continuação do annuneio do pagamento dos 
vencimentos do mez de março a diversas classes. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Decreto, pelo qual 8. M. usando do poder mode- 
rador commuta ou perdoa as pennas em que incor- 
reram diversos individuos da classe militar. 


WOTICLAREG 


Recebemos de varios ano- 


Caridade. 


nymos, desde 10 a 30 de março findo,a quan-| 
tia de 2265500 reis para distribuirmos por 


pessoas doentes necessitadas. 
Eis a relação das diferentes verbas que 
para este fim nos foram enviadas: 


a Dir pa 1 O 5, 
Do sor. L. CP. . . . « 708000 
Da excm*snr* V.. . - « 95000 
Dosnr. «va Ro 6 o TLAAS 
ENTRIES 7 cueê vom + OU 
Dosnr. A. D.F. . +. .- 188000 
Do sor. E. -. . . 0 co 4BD0 
Do snr. assignante . . - 105000 

2268500 


Como se vê, figura mais uma vez na lis- 


ta das pessoas que por nosso intermedio re- 


partem generosamente dos seus haveres com 


os infelizes, o caridoso anonymo que sob a 
lettra Y esconde a verdadeira origem dos re- 
petidos e avultados beneficios, que nos tem 
enviado para os repartirmos por tantos des- 
graçados que bemdizem, sem a conhecer, a 


mão que tão amiudadas vezes os favorece. 


| Agradecendo a este e aos outros genero- 
sos anonymos o encargo de que nos incumbi- 
ram, agradecimento a que se juntam as ben- 
çãos dos 198 infelizes que a sua caridade soc- 
correu, cumpre-nos dar conta da maneira por 
que cumprimos as piedosas intenções dos des- 


conhecidos bemfeitores que se serviram do 


nosso intermedio para acudir á desgraça com. 


o lenitivo da esmola. a 
Eis como por nós foi feita a distribuição: 


Maria Victoria, entrevada, estrada velha da 
Aguardente, 22.. a e Sort ii a A 28000 
Familia do typographo Vasconcellos, &on- 
calo Clisistorão ilha, dentro, 4.......... 235000 
Antonio Moreira Barrozo, phtysico, Aldas,23 28000 
Manoel Thomaz, phtysico, Alegria, 397.... 
Antonio Jeronymo Martins, doente ha mezes, 
Sant' Anna, He» ae a Nara a 0h UI o 
Domingos Joaquim Soares,doente,Captivo,11 
José da Rocha e Silva, phtysico, Almada 423 
Maria das Dores, entrevada, rua das Aldas,o 
Maria da Conceição, cega, Penaventosa, 23 
Antonio de Castro, aleijado, rua dos Mari- 
nheiros, 14 (Gaya)... .cesc cc rc creeseao 
Silvana Roza de Campos, entrevada, praça 


aa 


25900 
230900 
25500 
28000 
13500 


15500 
18500 


sr as Na) 


Antonio Leite, doente, Congostas,89.:.... 25000 


do Corddeiroe.L E ES 1 15500 
Floroncio Pinto de Azevedo, iydropico,Bom- 

jardim, 950... .sseseeres neneracncaasos 13500 
Manoel Vieira da Silva e Sá,paralytico,Bom- 

jardim, S4t..........: 13500 


Jusé Correia, phtysico, Amparo (ão Fojo) 49 15500 


João Moreira, Inzaro, Cedofeita, 43.,...... 13500 
Domingos Soures de Campos, entrevado, Es- | | 
CURA DE co aaa riga aro uiga! "a(s nais e Mae sas LPOUU!] 


Anna Pereira é sua irmã, uma demente e 
outra quasi cega, Sinta Catharina, 40L.. 
Anna Quiteria de Jesus, uma irmã e Maria 

Sant'Anna, todas tres entrevadas, Massa- 
ip ds a pa a 
Carlota de Si Campos, eutrevada, Santa Ca- 
tharina, 559 .. 


15500 


13500 


2.0... a... 


o od pdoe 
Soares de Brito, doente, lar- 
go do Corpo da Guarda, 15. . +... 25900 


ais 


a 


Joaquim de Almeida Mendonça Furtado, pa- 
ralytico, sai bt DirrÓsr a 


Martyres 
HO Trácia Eo 


— Nicolau Joaquim, entrevado, ilha do 
cabado, ao Carvalhido.......... 


“Alegria, 291....,. 1 
Agostinho Barboza, rheumatico, 


aa 


D. Victor, 


SO UN ver mia À npamanra Ch MITO at rf B 500 
José Ribeiro da Fonseca, doente, cima do 
muro do Azilo, às Fontainhas..........» 13500 
- Raquel da Fonseca, entrevada, Bomjardim, - 
TUM Ms enbs entes sus DER 15500 
Antonio Pinto, paralytico, travessa de Ger- 
DN VE É a em a a irao | 251) 10) 
Angelica Joaquina, paralytica, e seu genro 
z Adam pautas cegos Santa Ioalharias iG 13500 
enedecti Regaci, cego, rua do Sol, 28,ilha + 
do Constantino. id eua DO ad Eita 13500 
José da Rocha Peixoto, htysico, travessa - 
dos Campos, 59..%. vo suis torso 13500 
Paulo José de Souza Ribeiro, cego, Esperan- 
E ccirso A, JRR ER A 15500 


A a suma aaa 
Anna Ferreira, cega, Cima de Villa, 119... 
Maria Thereza de Almeida e Castro e uma 
ilha demente, S, Praneisco, 252..0...04 
Margarida Joaquina, cega; Pombal, 135... 
Dionizio Pereira da Cunha, cego e paraly- — 
tico, Paraizo, ilha do Anacleto, 2....,.... 
João Pinto de Queiroz, entrevado, Bainha- 
viay 1509 SALES SE am numca 70 
Guilhermioa Augusta, doente, Firmeza, 92 
Augusto Joaquim Ferreira de Mello, hymo- 
ER DA Ce PE 
pais de Abreu 'Té, asthmatica, Cedofei- 
a 000, TND. DIO deb fi 
Maria de Jezus Oliveira, entrevada, traves- 
so da Germalde, 981... sa lima És 
Thomazia Carlota, idem, Rainha, 346. ...... 
Paulo José da Silva, phtysico, Caldeireiros, 


+ 


é + É- 
sara a 


Jau, 


Joanna 


Alexandre da Costa Suzano, cego, 
ley; 200..,..... So sad vs Dans a da dn 
Anna Maria Lopes, e Julia do Amor Divino, 
septagenarias, 5. Luiz, 39 id 
José Antonio da Silva, paralytico, viella de 
DADE PRA ao nn ao arms ara ae nro 
Joanna Rosa, entrevada, Miragaya, 194... 
Maria Rita, septagenaria, Banto Ildefonso, 


e a 


, e... baga ade... os 


Antonio Salvador, cego, Miragavya, 135.... 
Maria Joaquina Pinto, entrevada, ilha do 

Ferro, 3, no Monte dos Judeus......... 15000 
Rosaria Joaquina, doente, S. João Novo, 44 


Julia Leal das Chagas, doente, Almada 542 
Anna Angelina e Maria dos Prazeres, septa- 


28500, 


— | Rita de Cassia Lima, septagenaria, Santo 
13500 | pn Lud 


Auna Meirelles, ophtalmia, Pombal 75..... 
Carolina Candida de Jesus, nervosa Ouro24 15000| 
Maria Mi 


Maria do Espirlto Santo, 


Maria Josefa Pelles'de Carvalho, idem, 


15500 | 


| Anna Josefa Apolinária, septagenaria, Fer- 


| Joaquina Maria Veigã dos Santos 
As E DA «fr 


Maria Rita Ferreira, fileijada de uma perna, 


Joanna Rita Manilha, quasi” 


| SPrancista bio T. MPs 


João de Souza, cego, Gonçalo Christovão 
Margarida Roza, styrro no peito; Breyner 


me.5 78 - PRC .. ENTE) atue aa en bla aca mim nom 


| Thereza Rora, doente, Captivo 54 
Margarida-Emilia da Silva Pereira, septage- 


+ Pap € 

Luiza Angelica, entrevada, Daqueza de Bra- 
CEPRIÇÃ FED. CUTE. SEUS srs OTA + SOS 
Maris a SAMUinA, aleijada, escadas 


Maria An 


15000, Maria Pintascega, zua-do. 


[Rosa Maria de Souza, septagenaria, Rai- 


ha, 30. . o creo oro  ada+ « 
Rita de Cassia Coelho de Almeida, phtysica, 
Massarellos, DD. ..ess..t=ccassse 
Leonor Anna Taveira, demente, S. Victor, 
LE, 6... ds... dA... OS .. ii Nana 


Campo Pequeno, ilha do Freixedo, 12... 
Mariana Victoria dos Prazeres, octogenaria, 
Congostas, 49 
Emilia Leonor de Castro Guimarães, surda 
e falta de vista, Miragaya, 24 : 
Manoel José Dionizio,asthmatico, Canastrei- 
ros, 48... o 
Maria Thereza Pereira, cega, Taipas, 60.. 
Marcelina Margarida, octogenaria, Pelames, 
57 | - 
Maria das Dores, cega, Biquinha, 42.... 
Lourença Maria, entrevada, Bomfim, 484.. 
Anna Joaquina, cega, Corticeira, 42...... 
Margarida Leonor do Carmo, septagenaria, 
Santo Ildefonso, 83... 
Emilia Rosa, quasi cega, 
Anna Francisca de Oliveira, entrevada, 
mada, 481. ...esunuueneeneneens eres 
Manoel Ribeiro, ophtalmia,Campo Pequeno, 
ilha do Alexandre... ..«sunuecensesess 
Joaquim Ferreira Braga,paralitico, viella do 
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Ferro, 4 Fradellos, 2... .....ccesesses 
Manoel Alves Velludo, paralitico, Bomjar- 
dim, 1068... ..cecencnrusenenanasenos 


Maria Rosa da Soledade, cega, Pena Ven- 
tosa, 43,.... cereerencracacencaneao 
Antonia de Oliveira, cega, S. Pedro, 11 
(Gaya). «ec. á rés nbe tio 
Francisca de Souza, septagenaria, Alegria, 
ilha do Barbosa... ....ersescosescssenos 
Miquelina Rosa Pereira, doente, Forno Ve- 
lho, 4 
Camilla Rosa de Lima, doente, viella da Se- 


ad... = 


= 
" 
- 
a 
= 
* 
= 
. 
- 
. 
- 
- 
] 
E 
” 
= 
- 
a 
E) 
- 
=. 
. 
a 
= 
= 
= 
= 
= 
- 
n 


nhora das Dores, ilha do Lessa........ 
José da Silva, entrevado, viella da Lomba, 
TR: as tro cen eretas E Gerada sê 
Joaquina Rita e Anna Escolastica de Jesus, 
octogenarias, Traz da Sé, 16........... 
Antonio Teixeira, entrevado, escadas dos 
Guindaes, 52........ ga -de EEE RA DA TSSE GDS 
Manoel Ferreira, doente, travessa da fabrica 
de Sola, 2, a Santa Catharina. ....... aee 


Joaquina Angelica, entrevada, Barrado, 6 . 
Rita Rodrigues Ferreira seyrro no peito, Paz, 
107... 


0... aa 


gem (Gaya) ..........ccccrenenao 0... 


Gaadál 2. 90.: Cir SS 
Manoel Pinto, entrevado, Paraizo 191 ..... 
Rita Angelica, asthmatica, Boavista 64.... 
José de Carvalho, reumatico, Paraizo 165.. 
Anna Rosa Rezende, hymoptise, Taipas 79. 
José Antonio dos Santos, paralytico, Rainha 


a... 


=: ada... 


o E 


POA SERA DMI URIA RSS SP: à 
Anna da Graça, demente, escadas dos Guin- 
CAES MO A Mt: ERREI 
Anna Margarida de S. José, entrevada, Mi- 
ragaya 206......0ccecterereranenscos 
Maria Pantellas, entrevada, logar das Rega- 
das, ao Carvalhido. ....c.c.... ces e 


2... 


genarias, Traz 216.... 


Maria Emilia de Souza, phtisica, largo do 


[º Corpo da Guarda 262.2) ds 


Manoel Joséda Rocha ophtalmia, Mercadores. 
96 | 


Joana Albina, ulceras nas pernas, Ferra- 

TIRSS, ES SUN RE 
Maria Augusta Guedes Pinto, enxaqueca, 
praça de Santa Thereza B4.....1.0..1 
Felicia de Jesus, demente, S. João Novo 14 
Ildefonso 440 ..... RA 


' 
ma - é n.os. ia 


guel 55 


uelina, ulceras nas pernas, Massa- 
“rellos do Sis 


Eai. .. on oi 


Felicidade Perpetua doente, Santo André 99 
Anna da Conceição, hymoptise, Cima de 


ma do SEA E leds io Pd E ia a CCE NI 
rhsumatica, Cal- 


CO O om om 


deireiros 126. .. 


| Francisca Rosa de Jesus, entrevada, Foz, 


rua Bella Agnes CO =. Ea 
Foz, 
: Paraizo 5) ia = tasca... E 


Maria Jonquina, entrevada, Fradellos 44.. 

| Cypriano Dias, paralytico, Pelames 40..... 

14500) Lucia Maria Magdalena, entrevada, Foz, 

13500 E ee 

15500 | ade dos Prazeres, hymoptise, Alegria 
f | 3) | EP 1! tl A 


yua Benedictina 12:,........ 
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na. ss 


anoel Mendes, padecimentos toraxicos, Tor- 
poha PORCA SA sino SORCINITEE do 1 


q 
JE 


Antonia do Amaral, hymopthise, travessa 
|| “das'Múzas' 294,59 0 /2mi vino s 1 


At Sd | É 


aiii õi....iEa as 


fr 


iii. 


Quiteria Carolina, septagenaria e doente, 


«enlçada do Corpo da Guardadds, ss sas) 
Maria Lopes, entrevada, Marinheiros 191 

decr 4 te e dra dr 
Jorquina Perpetua do Nascimento, idem,tra 
"oVveesa de De “Panlo 99 Ei ARTE sm Lida 


ce E E do a a ia =. 


1 


nario, Pom- 
ig e ar ERES RAE 


Maria Paula, idem, escadas de S- Roque 3 
João Baptista, escrofulozo, Fontinha 57... 
Anna Marques de Assiz, doente, Biquinha 42 158000 
Vital João Lima, convalescente, Montebello 


si... a tia. a... 


A... ia a? 


Abel José. Ramires, convalescente, S. Vi- 


ROLOS MA DERSRAS cara [ole ge Rn or stato stato! a fa A go (0 


+ nana, Miragava DE. sossio nto. atEa 
Maria da Assumpção Pereira, doente, Forno 


0. err: 


Rita de Santo Ovidio e sua irmã Ann a, uma 
- entrevada e outra aleijada, na Gervide, 


LEA EAST WET ao: 


do Co- 


di. 


-— ” Ss sas Re 


Francisco Vianna, octogenario, Monte do” 


E o 15000 


15000 


13000 


doem 5) 
Campo Pequeno 18. 15000 


Eugenia Victoria, cega, rua do Breyner 200 | 


15000 Manoel Tavares, entrevado, Cima da Lada 
DEAD ai Ai 1200 

Wi | Angelica Maria, octogenara é doente, pra- 
ig er da Alegria 12, ilha do Pereira... ' «+ 15000 
15000 | José Ferreira Vieira, cego, Palma 99...... 15000 
13000 | Joaquina Clara, entrevada, Camarão 28... 13000 
Maria Rita, doente, Almada 302......... 13000 

15000 | Manoel de Paiva Oliveira, paralitico, Code- 
Gl TD ,sranrasprseuade as Ev pap time 13000 

15500 | Maria José Gonçalves, rheumatica, largo da 
TUE | E RE seia RCE e 15000 

15000 | José Simões, convalescente, na rua das Ei- 
| rinhas 45, ao Bomfim............ 15000 

15000 | Thereza Joanna dos Anjos,asthmatica,Pela- 
14000] mes dL............ Cai msm 0 sa dia 15000 

José Fernandes, cego, ilha do Ferro 12, a 
15000] Fradellos ...................0202.:0:: 18000 

15000 

15000 2265500 
13000 === 
5000, . Juma geral do districto.—Sos- 
LE O0O «ão de 4 de abril—27.º sessão—12.º extraor- 


dinaria. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, 
|appareceu sobre a meza um requerimento de 
'um amanuense do hospicio do Porto, Luiz An- 
15000 | tonio Ayrosa, com esclarecimentos relativos 

ainda à syndicancia nos empregados do qua- 
13000] dro d'aquelle estabelecimento. - 
15000] Foi á commissão de inquerito. 
| O snr. procurador Rodrigues de Oliveira 
18000 declarou, como membro da commissão, que 
15000 | tinha sido nomeada para redigir as consultas 
especiaes,que esta junta resolvesse mandar ao 
130001 woverno de Sua Magestade, que o snr. procu- 
15000 | cador Carvalho e Mello havia sido o author 
| das duas que durante esta sessão tinham su- 
15000 | bido ao dito destino, e por esse motivo reque- 
SEO tia que se exarasse na acta um voto E pt 
15000 


ao mencionado snr. procurador. 
A junta, acceitando e applaudindo unani- 
15500 
13000 


15000 
13000 


memente este requerimento, resolveu ' que 
n'esta acta se fizesse especial menção disto, 
para se significar ao sor. procurador Carva- 
lho e Mello o apreço que havia dado aos seus 
trabalhos. | 
O snr. procurador Silva Peixoto declarou 
que não podia acceitar a nomeação, que na 
12000 de membro da commissão do hospicio de Pe- 
nafiel, cassim desejava que se procedesse a 
nova nomeação, convidando-se 0 snr. procu- 
rador Acacio de Faria a lembrar tres nomes 
13000| de individuos do seu concelho, a fim da junta 
18000! escolher um. o di 
e | — Este requerimento, depois de admittido e 
discutido, foi rejeitado por maioria, tendo de- 
clarado o snr. procurador Acacio de Faria que 
não lembrava nome nenhum, porisso quenão 
|tinha tempo de consultar os individuos e não 
queria concorrer para um encargo sobrepes- 
soa queo não tivesse authorisado para isso. 
Declararam em seguida os shrs. procura- 
[dores Constantino Teixeira e Silva Peixoto 
15000| que tinham votado a favor do requerimento, 
18000 | porque queriam que essa nomeação recahisse 
n'uma pessoa d'aquelle concelho. | 
18000 O snr. relator da commissão de inquerito 
15000 | 


ativo ao requerimento apresentado pelo snr. 


15000 


13000 
18000 
15000 


15000 
13000. 


15000 


18000 
13000 


de março ultimo. 


cussão na ordem do dia. 

- Osmr. relator da commissão de adminis- 
tração publica leu e mandou para a meza o 
parecer da mesma relativo à proposta apre- 
sentada pelo snr. procurador Nunes de Mat- 
tos em sessão de 16 de março sobre a reforma 
na lei do recrutamento e renovação de outras 


138000 
15000 


15000 
18000 


Peixotoe Rodrigues de Oliveira. 
Ficou sobre a meza 
cussão opportunamente. 


15000 


CAFE Fri] 


15000] 


3! 
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15 


4 dra 


13000 
13000 


15000 
15000 


15000 
15000 
15600 


Depois de acalorada discussão julgou-se a 
materia discutida e a requerimento do snr. 
procurador Carvalho e Mello fez-se a votação 
nominal, | | ENA 

A 1.º parte do requerimento para que fosse 


15000 


provada unanimemente, Passou-se em seguida |. 


15000 | 4 votação da 2.º parte. . 
Suscitando-se poressa occasião a questão 
prévia, se estava ou não prejudicada com «0 
|| parecer e emenda que se havia discutido e ap- 


15000 | provado na ordem. do dia, depois de alguma. 
“+5== | discussão . procedeu-se à votação e disseram |. . 
capprovo» os snrs, procuradores AcaciodeFa-|. 
ria, Pereira, Sampaio, Borgesde Castro, Nasci-| 


mento Leão,Santos Lessa, Freitas Menezes, Nu- 


- 18000 |nes de Mattos, Rodrigues de Oliveira, Constan- 
000! tino Teixeira, Gouveia Ósorioe Coutinho deMa-|: 
'dureira,e «regeito» os snrs. procuradores Car-| 
“xalho e Mello, Pinto de Vasconcellos e Silva tado 


precedente sessão sobre elle tinha recahido, | 


mandou para ameza o parecer da mesma re- 
procurador Carvalho e Mello em sessão de 27| alguem 


Ficou sobre a meza para entrar em dis- 


anteriores sobre o mesmo objecto feitas pelos 
snrs. procuradores Constantino Teixeira Silva 


para entrar em dis- 
Passando-se 4 ordem do dia,entrou em dis- 


|cussão o parecer da commissão de inquerito 


15000 acima mencionado, no qual a mesma commis-| 


"Procedeu-se em seguida à votação, Que ma! 


|remettida ao snr. governador civil uma cópia | 
| do parecer da commissão de inquerito foi ap |. 


5000 Peixoto, ficando assim approvado por 11 vo-| 


tos contra 3 que esta 2.º parte se achava pre- 
| prejudicada. Suscitou-se a mesma questão 
|prévia e foi tambem igual o resultado da vo- 
| tação nominal, ficando, como a segunda, pre- 
judicada. | 

Estando a hora muito adiantada, levantou- 
se a sessão, dando o snr. presidente para or- 


| dem do dia seguinte os trabalhos que havia 


sobre amezae os mais que se apresentassem. 
Companhia Commercial dos Ea- 
vradores do Douro. — À commissão 
| preparatoria da projectada Companhia Com- 
mercial dos Lavradores do Douro teve uma 
reunião na quinta-feira e n'ella tomou algumas 
| deliberações para attender a varias ponde- 
rações que lhe foram feitas por subscriptores 
d'esta cidade e do Douro. 

N'essa reunião, resolveu a commissão que 
sejam admittidos à assemblea geral, que ha- 
de discutir os estatutos, todos os subscripto- 
res que 0 forem por dez acções pelo menos 
a que essa assemblea geral declarará o que 
deve ficar estabelecido no futuro; que a ge- 
rencia será eleita pela assemblea geral; que 
9 conselho de administração será formado só. 
na maioria de lavradores do Douro, que forem 
accionistas, podendo comtudo n'elle entrar ou- 
tros accionistas; que as duas prestações que os 

| accionistas podem pagar em vinhos,serão rea- 
|lisadas em duas novidades successivas; que 
2 capital proveniente dos depositos será in- 
vertido em obrigações do credito predial até 
| que a companhia possa dar principio ás suas 
operações. 

A commissão preparatoria resolveu tam- 
bem que a subscripção n'esta cidade seja en- 
cerrada no dia 21 do corrente, 

São estas as principaes deliberações que 
tomou a commissão preparatoria na sessão 
que teve ante-hontem, e que mais desenvol- 


vidamente constam do annuncio que vai pu-| 


blicado no lugar competente. Chamamos pa- 
ra elle a attenção dos leitores. 
Novo horario. —Principia hoje a vi- 
| gorar o novo horario ultimamente estabelecido 
para regular o serviço dos comboyos nas duas 
linhas ferreas de leste e norte, ede cujas al- 
terações já demos conhecimento aos leitores 
|jnas nossas folhas de 27 e 28 do mez pas- 
sado. 

Escholas nocturnas, —Consta que 
o snr. governador civil, desejoso de que o 
beneficio da instrucção seja dispensado ao 
maior numero de individuos possivel, tracta 
de fazer estabelecer escholas noturnas em to- 
'das as cabeças de comarca do districto do 


Porto, a fim de serem frequentadas pelos ope- 


varios e lavradores, que occupados de dia no 
| serviço agricola, não podem sem detrimento 
dos seus interesses, aproveitar as vantagens 
da eschola, uma vez que lhe não sejam pro- 
porcionadas por este modo. 


| 


De sobejo louvavel é o pensamento e en-| 


carecel-o como origem de que ha a esperar 
proveitosas consequencias, seria suppor que 
E desconhece os elfvitos da instrucção 
'no trabalho: da. moralisação de qualquer 
classe. ve! 

Para folgar será que tão excellente ideia 
lem breve se converta em realidade. 
|  Fallecimento.—Morreu ultimamen- 


| te em Londres uma irmã do snr..M. J, Elles, 
commerciante. britannico estabelece do n'esta| 


cidade. th pedras E | 

| -“Poreste motivo esteve hontem em signal 

de luto a bandeira da Associação Britanica. 
Sinistro no Hondego. — Por um 

|nosso amigo. da Yigueira foi-nos enviada a 

seguinte carta, na qual se dá circumstanciada 

noticia de um sinistro occorrido ultimamente 


quella villa para Coimbra. 
“Eis & carta em quenos é communicada es- 
sa lamentayel occorrencia : | 
Após o março assignalado, o abril tambem ca- 


1 


E colhermos tão felizresultado com a infeliz Palaia, 


mos JÁ 


Ji em junho de 1863, n'uquelle mesmo local, 
barqueiro, uma el egante 


for vietima da imp ricia dc 
|menia que apenas contava 18 avos | 
» Suppomos que d'estes sinistros, de que muita 
gente É vietima, uns com à vida e ontros comvalores, 
muitos se evitaram se o cap. VII, do projecto 
a presentado em côrtes em T de maio de 1864, pelo 
|snr. Mendes Leal (então ministro da marinha) 
vesse já convertido em lei, Assim continuará a não 


IL ; “a A a = . 
[haver mais do que muito bons. desejos d'esta capi- 


tauia do Porto, com falta, de elementos para se rea- 
lisarem. a edad | 


e,  Arribada.—No dia 27 de março findo 


armbóu a Cherburgo, porto francez, banhado 
pelo mar da Mancha, o «Paquete do Havre», 
que havia sahido do Havre com destino à Lis- 
boa e mid. Enio à 
Palacio de Crystal. — A'manhã to- 
cará no parque do Palacio de Crystal a ban- 
da de musica de que é director e ensaiador o 
snr. Holly. “A música principiará à tocar 4 
uma hora da tarde. Eis programma das pe- 
ças queserioexecutadas: | 
eia 1:2 PARTE 


* 


| 1º Hymno do Palacio de Crystal—Noronha. 
2.º Marcha militar «Mexicana» —'Terssãko. 


d* Aria do barytonona opera « 
executada pelo snr. Holly— Verdi. 

- 4 Grande valsa «Murmurios do baile — 
Strauss, 

. 9º Aria do tenor na opera «Linda de Chamou- 
nix», executada pelo enr. Holly— Donizetti. 

“6 Galope «La 'Trompette de Orients—w = x. 
rent 2.º PARTE 

1º Symphonia da opera 
| 24 Quadrilha « 
bach... . 
d.* Preludio, introdueção e aria da opera 
1», executado pelo snr. Holly— Verdi. 

4» “Polka « Postilhão da Bobemia»— Holly. 
d* Dueto de Bassos da opera «Attilas, execu- 
pelos snrs. Holly e Cambre— Verdi. 


Luize Miller», 


«Marqueza»—Mitó. 
Orphée aux Enferss — QHen- 


«Er- 


nani 


judicada. A 3.º parte foi igualmente julgada. 


no Mondego, n'um barco que se dirigia d'a— 


esti]: 


6 Marcha militar de uma opera comica fran-| 
ceza—Offenbach, 

— Hymno do Palacio de Crystal. 

Heitor Pereira de Vas- 
Promenores.—lleitor Feres as-| 
concellos, que hontem dissemos ter sido preso 
por tentar evadir-se para o Brazil com O pas- 
saporte de um seu irmão que se chama Casi- 
miro Pereira de Vasconcellos e que'já está 
no Rio de Janeiro, a fim de se eximir ao pa-| 
gamento do tributo de sangue, foi hontem 
remettido pela administração do 3.º bairro 
para o respectivo tribunal criminal, por or- 
dem do governo civil, depois de se ter feito o 
competente auto. 

To a o a | a A. 

“Tiveram identico destino Antonio Gon- 
calves dos Reis, por ter agenciado o passa- 
porte e ter assignado o requerimento por elle, 
Manoel dos Santos, e Bento Cavalleiro, por 
terem afiançado falsamente a identidade de 
pessoa. 

O assassinato em Varzea de 
Candosa.— A'cerea do assassinato do pro- 
curador do snr. visconde de Almeidinha, pra- 
ticado em Varzea de Candosa, concelho de) 
Taboa,na noute de sexta-feira santa para sab- 
bado de alleluia, e de que deu noticia a 
aossa correspondencia de Lisboa publicada na 
terça-feira, communicam da localidade “onde 
foicommettido o assassinio o seguinte ao «Co- 
nimbricense»: | 

Um duplo crime acaba de perpetrar-se Da pes- 
soa do infeliz padre Josê da Annunciação Portugal, 

procurador do visconde de A lmeidinha. Foi um gran- 
le roubo e assassinato horroroso. 

Não é facil avaliar o horror que tamanha atro- 
cidade me inspirou e em geral à estes sitios! 

Foi da uma hora para as duas da madrugada de 
sabbado (31) que tres infames salteadores embuçados 
abriram à segunda porta da varanda, pelo lado da 
entrada principal, com um instrumento perfurante a 

que chamam púa, dirigindo-se ao quarto, aonde dor- 
mia o infeliz. se, 

Quando acordou o padre, viu logo apontados á| 
queima-roupa dous bacamartes, ao passo que o ter-| 
ceiro lhe tirava do fato a chave da gaveta. Aberta 
esta, encontrou uma bolsa de dinheiro. 
| Parecendo-lhe ainda pouco, intima o desgraçado | 
para apresentar mais. Então o padre responde que | 
ia mostrar-lh'o, procurando levantar-se da cama. 

Foi n'este fatal momento que dous facinorosos, 

| postados nos umbrães da porta do quarto, desfecha- 
ram sobre elle, ferindo-o mortalmente com duas balas, 
que lhe entraram perto do coração e sahiram pelo 
lado opposto. | 

Apoz isto, os canibaes fogem em desordem e 0] 
| padre segue-os ainda até á sala de entrada, lavado 
| em sangue e gritando por soceorro a uma janella. 

A sur* D. Rosa acorda gobresaltada á infernal 
detonação, em alta grita, vê ainda os vultos dos 
malvados, que fugiam em tropel. 

O povo, sobresaltado, desnorteado, julgando ser 
algumincendio, em vez de acudir ao lugar do deli- 
cto, corre a casa de Roque Pinto, evadindo-se entre- 

| fantoos malvados, sem serem vistos na sua passagem, 
| nem sequer deixar indícios que podessem guiar a jus- 
tiça em suas indagações. 

O infeliz padre viveu ainda até às Ge meia da 
tarde. Durante este pequeno lapso de tempo mostrou 
uma coragem fóra do commum, contando todos os 

| detalhes do tragico acontecimento, com a serenidade 
possivel n'estes momentos. 

Às suas revelações nada adiantaram para e des- 
cobrimento da verdade. Não conheceu nenhum, 
| E" de notar o estudo que os malvados fizeram 
de tal attentado. Todos os vestígios que ficaram do 

nefando crime provam que elles tinham perfeito 


conhecimento do terreno; enleularam tudo e nada | 


lhes faltou para a sua consummação. Andou com 
elles o genio do mal. 

Não se póde ajuizar da dor que me pungin ao 
contemplar o infeliz padre debatendo-se angustiado 


| no leito da dor. Tomou-me uma tal commoção, que| 


tarde poderei conciliar o somno. 

Eis-aquios primeiros promenores d'esta trage- 
dia, que o infeliz padre me contou ainda em perfeito 
juizo. À terra lhe seja leve! 

Varzea 1 de abril de 1866. 


Egreja vaga. —Por portaria de 4 do 
| corrente mandou-se abrir novamente coneur- 
so, por provas publicas, para provimento da 
egreja parochial de Nossa Senhora da Concei- 
ção de Cazal de Cinza, no concelho e bispado 
da Guarda. 

Awremadação.—No dia 7 de maio 
proximo ha-de ter lugar no governo civil 
| de Coimbra a arrematação de alguns capitaes 
não distractados pertencentes ao concelho de 
aquelle nome, avaliados em 3:1405893 reis. 


— Para 'se formarem esses ministerios teem 


Estas cento e vinte ce nové crises em qua- 
renta e Seisannos dão termo medio tres erises 


fim de se eliminar à parte do mesmo em que|de Lares» aonde, tendo de orçar, lhe sobreveio tão| por anno, ou uma crise de quatro em quatro 


Luxemburgo ! x EE Sum 
Ora, isto foi annunciado 


| thes deu causa para verem no facto uma ma-|. 


nifestação em favor da sua autonomia e da 
integridade do seu territorio, e para passea- 
rem pelas ruas da capitaldo ducado com gri- 
tos de:—Viva a França ! 


| la paciencia, quando apparece sua mul] E 
que tinha ouvido a altereação. E 


o teu Thomaz, o teu Thomazinho. 


nhor que sou eu? Betzy, chama 


a porta, mas de repente acode-lhe uma, ideia, 


— E' verdade, mas como não hay 


guem que queira descer ao fundo do indo 1 - 
lá o senhor. d E po 
— Isso é que não póde ser! Tenho a 
amigo a morrer, e não posso deixar de assistir | [ás 
aos seus ultimos instantes. | 
E fugiu, descendo a escada a quatro e qua. 
tro. 
Ter ou não ter barba. — Thom, 
Taylor é o actor mais festejado dos theatros 
de Londres. Ora, Taylor distinguia-se comp 13 
| mortal por uma bellissima barba. Um dia deu- Cos 
lhe na cabeça sacrificar as barbas Magnificas pari 
a uma divindade desconhecida, e O negorio — ” 
tomou em Londres um caracter grave, mor. - É 
que Taylor sem barba está muito longe da E 
ser o tão conhecido Thomaz Taylor. “ dos 
Na noute em que se rapou succederam| é 
algumas aventuras curiosas em consequencia E jp. 
de se ter tornado desconhecido, mas só da 
mos conta de uma. ré a 
Chegando a sua casa, mette achavenafe. . al 
| chadura e abre a porta. Apparece-lhe aerea. E q: 
da que se mostra assombrada. “a v. 
— O senhor que quer ? Quem é o senhor | Cu 
que tem uma chave para entrar aqui?) E tr 
| — Oraesta? pelo que vejo, todoo mund, o 
| está hoje eivado do miolo. Pois tunão me co- E Joi 
|nheces, Betzy ? eniro do “qo A E 
— Eu! eu sei cá quem o senhoré! — a» 


Já Taylor estava para sahir dos limi | 


— Isto que é? que barulho é este? re. 
— Não queres saber, minha querida ? é a 
estupida da creada que não me conhece, 
À esposa dá trez passos para traz, | 
— Com que direito me insulta o senhor 
Ponha-se já fóra da porta, ou chamo a policia, 
Começa Taylor a sentir os primeiros ameg- 
ços de alienação mental. | 


K 

. “ - ; 2419 

— Minha querida amiga, eu sou Thomaz, 
e 


— Que pouca vergonha ! quem cuida 08 | 
algum po- e 4 

licia. bits = 
Debalde Taylor supplica, ameaça; a espo- 

sa é inflexivel. l 
O pobre homem dirige-se, va 


+ 
4 


isto 


REA is 
ilante, para. 


' di 


luminosa, toi 
Atira-se a uma resma de papel e põe-se. 
a escrever com tal rapidez, que ao cabo de, 
cinco minutos tinha completo um drama em: 
seis actos, com prologo e epilogo, E! 
A esposa deita os olhos para aquelle pri=. 
mor dramatico, e atira-se aos braços do ma- 
rido, exelamando : 12 
— Thomaz, meu Thomaz... sim, és tu | 
agora conheço-te ! ae 3 
O «International», que conta isto na suga E 
chronica de Londres, não diz onde estava a, | 
resma de papel, e provavelmente toma cinço 
minutos por cinco horas, apezar de ser ver- 
dadeira a existencia de Mery, escriptor que | 
forjava dramas, poemas e romances a va Or, 


14 d 


Subscripção promovida. pelos anrs, Miguel elda, 
Souza Guedes e J. H, Andresen, a favor ”, 
das familias dos infelizes remadores,. que 
pereceram na fatal noute de 6 de março 
de 1866. tico de ai RA 
Mi el de Souza Guedes, asc» «frita PRN Er 1 
| SERRA Chamiço Filho & Silya,..... Id vo 
Manoel Pereira Pena & C,............ 10 
105600 


João Henrique Andresen....,... su. 
Antonio Bernardo Ferreira... ...... «0.0 JO 
Joaquim Pinto Leite... «assess evo. 1OS00O 
Pinto & Rocha ..c. des anpm o mto ole mm a RR 
D. Mathias Feuerheerd Junior & €."...... 105000 
Manoel Gmalberto Soares. .............. 103000 
Um anonymo.....cccccea 2 595) 
(Carlos Brandão.....s... 
A. G. Moller.. .... vio SCE eia aca a SEAT 
Joaquim Lourenço Alves..... 
José Duarte de Oliveira.... 

| Ceotge RedpativS.ciquis sado ota 
José Antonio Castanheira .....ceccumaeoo 
Eduardo Katzenstein.s....cesesesro wu a) AMA 
Joaquim Duarte de Mattos ..... | 
Arthur. Archer. ese emacs o/1n ama eo 
Leito & Rocha... ... seua so orawsanssdto 1 ADO)! 
Joaquim Ventura de Magalhães Reis so rija ! 
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João da Silya Machado... ..esrasou eres 2620 


Joaquim Ferreira de Oliveira. ...cssec É 5950 


José da Silva Machado..... Sésanfanç Pia DRA 
J. A. Sampaio 
Wenceslau de Souza Guimarães ......».. 


| Cornelio Steur a a O] 


Francisco G. Pereira Pinto...... eotenom o dB 
| Domingos Ribeiro dos'Santos Junior...... 23 


| Peanonyna Lefpia inca a Re E a E arbia cê 800 É 


tão laconicamen-|* 
te aos luxemburguezes pelo telegrapho,- que! 


| Fo preciso que os desenganassem as au-| 


thoridades contando a historia do Luxembur- 
[go de Pari E 

Enventar mas nada de experi- 
amentar.—Cyrus Field, o promotor da gi- 
gantesca empreza do novo cabo transatlantico, 
recebeu de todos os pontos da Europa cente- 
nares de conselhos e propostas muito para rir 


| foram contemplados em outras su 


quando se deu o mau successo de submer-| 


gir-se uma grande porção do antigo cabo. 
Havia especialmente um sugeito que se 


| tinha agarrado à sua pessoa como um molusco | 


4 rocha. Cada manhã tinha Cyrus Field a 
certesa de ver apparecer o seu Cabrion com 
os bolsos cheios de planos. 

Um dia este algoz indicou-lhe um meio 
muito simples de descobrir no mar o cabo per- 
dido. Era com efeito engenhoso. Consistia 
simplesmente em construir-se um tubo gigan- 


abbade de 8. Nicolau 


| tesco, fechado em uma das suas extremidades | 


por um vidro bem solido, mas transparente, 
a em mergulhar este apparelho no oceano em 


pontos onde houvesse probabilidade. de estar o) 


cabo. Desceriaum homem ao fundo do tubo, 
e exploraria o leito do mar. 

Debalde lhe disse Field que via grandes 
[inconvenientes na applicação de tal apparelho. 
À nada o homem se movia. Por fim,começando 
|a- perder a paciencia, tornou-lhe Field: 
| -— — Está agora a parecer-me admiravel a 
sua ideia. ; 

— Sim ? 

— Vou já já mandar construir o tubo. 

— Então, sempre é verdade que atinei! 
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A Maria Lizarda viuva de Manoel LuizLos 
E pes. menino náleno Cultiaiajd o Ea nam sam a ae 208000, 
A Rita Joaquina Tavares, viuva de José 
| Numesda Costa... ..escs caga sao o tdo» NO 
A Thereza Victoria, viuva de Antonio Pe- 
1 iteira dacBilvas. set dus Cos O eba ao 000. 
| A Marianna Rosa de Oliveira, viuva, do o 
José Joaquim Dias... 5. crswnrnescsergi) 2 
Albina Joaquina, viuva de André Gon- 
calves eo daim joe o ju jo mn aja o 
A Anna Rita Cardia, viuva de Antonio 
| Pereira Soares 
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A Maria da Tessurieição, viuva de Ma”) Hd 


' noel Joaquim Teixeira. sTS 
A Ludovina Rosa Soares, viuva de João 
Pereira da Silva... MPR... ... 
à uma filha de Manoel Rato .........- - I0BW 
Aos remadores que se galyaram e! que-pêgir 
sCri- 
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Noliciario religioso | 
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DOMINGO 8 DE ABRIL 
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a | 
Senhor da Boa Fortuna, com Santissimo exposto to-. 
to o dia, havendo de tarde Té-Deum. Orador o rev. | 
, mugica da enpella io 


ia 


Silvestre, | T aáticas WA 
Exrixcros Fraxcrscasos —Festividade á Senho-, 
ra da Soledade, com missa solemne e Santissimo ca 
ado rt go astee q UNÇO 
posto; musica da capella do snr. Silvestre. ai 
| SEGUNDA-FEIRA" 9 a 
Vicronia.—Festividade 4 padroeira da fregue- 


via Nossa Senhora da Victoria, com missa solemmne é 


, 


= 


| 
| 


Santíssimo exposto, sendo o celebrante a prigratas 
vez que diz missa; é orador o rev. Sênos; musica 64 
capella do enr.Silvestre. aÃ 


PARTE COMERCIAL | 
Porto 6 de abril a 
CAMBIO SOBRELONDRES 
90 d. d. e 90 d. y. 531p. dai 


hp AFfandega do Porto 

Ee. dimento da alfandega do Porto, de 
) 9geb de abril....... Ro so Cosa a 

ma Idem nO dia O.erecererneremesanaas 

Sistip “j 

que Do 

pespachos de exportação 

la |. Abril G 

og — RIODE JANEIRO — Na galera Nova Fama a! 
Om) E yP. de Bragança, 2671 litros de vinho; J. L. do 


ley. | Conto, 534 ditos de dito; C. J. de Souza Queiroz, 10 
barris com carne de porco. 
— JDEM-—Na barca S. Manoel 2.º, A. F. Velho, 


“comobras de linho. 

ETA GRANDE — No patacho Marcial, D, J. 
dos Santos Lage, 6 caixões com chapéus. 

- PERNAMBUCO—Na barca Arminda, J. L. Al- 
. , 1590 litros de vinho; À. F. Meneres, 1357 ditos 


dedito. 
- LONDRES-—No vapor ing. Delta, Morgan Bro- 
fhers, 37996 litros de vinho; A. L. da Silva & Filho, 
96712 ditos de dito;James Church Bailey & C.» 9883 
ditos de dito; M. P. Guimarães & Son, 4273 ditos 
E dedito; Caldas Brothers & C.», 53424 ditos de dito ; 
V. F. de Mendonça, 3339 ditos de dito; H. B. de 
É Castro, 3739 ditos de dito. 
— IDEM—No vapor ing. Era, R. Wilcock, 228 
litros de vinho; M. G. de Carvalho, 2236 ditos de di- 
to; F. Chamiço, Filho & Silva, 55 ditos dé dito; G., 
João Graham & C.º, 12471 ditos de dito; C. Smithes 
& C., 7 canastras com carnede porco e 1 caixão com 
japonciras; Dow & C.2, 1 dito com azeitonas; T. F, da 
Silva Junior, 70 saecos com rolhas; B. P. de Maga- 
Elbães, 100 caixas com laranjas; V. S. P. Mourão, 5 
Ecanastras com carne de porco; A, Messeder, 1 caixa 
om pertences de uma machina. 
| VERPOOL —No vapor ing. Braganza, James 
Elhurch Bailey & C.º, 2136 litros de vinho; G., João 
grabam & (,º, 6410 ditos de dito; Hooper Brothers, 
8314 ditos de dito; B. P. de Magalhães, 150 caixas 
em laranjas; M. da Rocha Romariz, 200 ditas com 
ditas; J. M. Torres, 100 ditas com ditas. | 
- DUBLIN, BELFAST & GLASGOW—No va- 
bring. Alexandra, Q. Harris & C., 1534 litros de 
inho; Dow & C,*, 11486 ditos de dito; D. M. Feuer- 
terd Junior & C.", 9082 ditrs de dito; C. Smithes & 
b*, 4 volumes com laranjas, etc. 
] LEITH—Na escuna ing. Pearl, James Church 
— Wiley & e 094 litros de vinho. 


o Ch ME 


— COPENHAGUE-—Na escuna ing. Henrietta, E. 
tebe & C.º, 13308 litros de vinho. 

AMSTERDAM — Na chalupa hol. Marie, Hoo- 
kr Brothers, 9082 litros de vinho; C. N. Kopke & 
o, feitos de dito; Companhia dos Vinhos, 801 
ditos de dito. 

- HAVRE-—No hiate Santa Cruz de Fão, J. da 
Costa Torres Guimarães, 27 litros de vinho; P.J. 
Vieira, 133 ditos de dito; A. Nunes Teixeira, 76 di- 
tos de dito; J* T. de Macede, 12 caixões com impres- 


Despachos de reexportação 
Abril 6 T 


* RIO GRANDE-—No palhabote Nova Sorte, J. 
L, Alves, 300 gaccos com arroz. 


Cargas despachadas 


AMSTERDAM (por Lisboa)—Galvotr hol, De 
Hoop, exp. Aunchand, 24843 litros ou: 406 pipas e 10 
flmudes de vinho. 
LONDRES — Galeota gol. Aaltje Willemina, 
tap. Jurremos, 46180 litros ou 49 pipas com vinho e 
10) saccos com là lavada. 

| BRISTOL & GLOUCESTER — Escuna ing. 
Alarm, cap. Langford, 32196 litros ou 62 pipas e 2 

Imudes de vinho. 


Cargas manifestadas 


CM. n.º 144-Liverpool, Vapor ing. Castilian, 
à Carnegie, 200 saccos com arroz, 60 ditos com 
mma, 55 tons. 17 quintaes de ferro e 456 volumes 
om varias mercadorias. 

* CM. n.º 145 — Glasgow, Vapor ing. Forest 
Queen, cap. Pearson, 355 gigos com garrafas, 17 vo- 
imes com fazendas 14553 barras e fixes de ferro. 
C. M.n.º 146 — Maranhão, Barca Restauração, 
p: Reis, 33 barricas e 1020 saceos com assucar,332 
etos e 32 paneiros com farinha, 28 saccos com ar- 
2, 710 ditos com algodão, 150 caixas, 255 paneiros 
- Rm gomma, 115 barris com mel, 5 caixões com doce, 
Earrafões com aguardente e 21 volumes com va- 
bs artigos, 

C.M. n.º 147—Hamburgo, Escuna bamb. Flo- 
Entine 2.º, cap. Kintze, 5 volumes com pelles, 10 
Estros de trigo, 40) volumes com farinha & trigo, 
nO garrafões e 150 esteiras, 

| £.M. n.º 148-Rouen, Brigue fr. Boieldieu, cap. 
paniel, 1889 volumes de farro. 

E CM.nº 149 -New-Castle, Brigue ing. Result, 
Ep. Eastham, 176 chaldrões de carvão de pedra. 


À 


| Completa descarga 


4 Abril G 
HAVRE DE GRAÇE—Hiate Novo Áloita. 


, Fermos de cursa 
abril G 


É AMSTERDAM-Chalypa hol. Marie,cap. Day- 
era. baden. 


Praça de Lisbos 3 de abril 
Mendimenro da alfandega grande do 
Lisboa de 2 e 4 de abril. 
dem no dia 5 Sete du (Oder suaçes , 


54 9974395 
13:9715896 


— 


65 9693231 
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Fundos enirangeiros. - 
Bolsa de Londres, em 5 de abril — Conso- 
Búdos 86 5/—3 por cesto portuguezes 45 3/, 
* Bolsa de Pariz, em 5 de abril — 9 por cento 
Pancezes (67,504 !h por cento 98, 
E, Bolsa de Madrid, em 5 de abril — Cons o 
| 7 ud dO — diferidos 36,95, 


! 


CFARTE MARITEMAS 


* Em 8 do corrente sahirá de Lisboa para Per- 
Ambuco, o patacho Maria da Gloria, — em 10 para 
Madeira, o palhabose Flor de Ovar —em 10 de 
a para Loanda, Beuguelta c Mossamedes, o bri- 


Mrensamento. 
a 


Porto O de abril 


” ENTRADAS 
SETUBAL 11 dius—Hiate Lealdade, mestre 
ENTE, gn]. 
SEM —Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramisote, 
Mo por causa do tempo. 
SAMIDAS 
BRISTOL —Escuna ing. Alarm, cap. Langford, 
dorm: 7 de abril 
(ás $ aouas DA xasgã) 
Póra da barra nada so avista. 
“ento O (forte) e o mar um tanto agitado. 


Cm e 


Wimernto maritimo de diversos 
portos dorelao 


Finanna do Castello º* de abril 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
w: idem 

do entrou embarcação alema. 

4 EXTIIDAS 
MIADEIRA-—H ate Santo 
A Edem 4 

o estrou embarcação alguma, 
SAMIDAS 
a 4 o " 
PEN: HE—Rasca Leda, milho. 
idem 5 
Não entron rem sabiu embarcação al uma. 


DO TD Tome 
EM ento maritimo extrangeiro, 
Peclação a peritos de Poctugarl 


Antonio, milho. 


ENTRADAS 


— Barço Em Eslmouth, o Daring, de Clyde pa- 
Fan Pigneifo, 

* Em Leith, o Rosebud, do Porto. 
A BANIDAS 
— Março De Dartrmonth, o Spruce Bud, para a 
) “Igueira “ 

+ a “ o 

e Shiclds, o Progress, para o Porto. 


CHerBoURG 


“e 
. <7 de março—Arribou o P A 
- Avre cap. Pinto “o MIRIÇo Arribou o Paque 


to, procedente do Havre para 


694 litros de vinho; Maria Pereira Dias, 1 caixão 


LIVERPOOL 29 de mar 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& |Barome-|Thermo-| Psyehro- 
ou tro metro metro 
Altura | Graus | Grau de 


centesi- humid. 


Estado 
= mai o ' 3 Bda! 
a | mili- | Temp.á o a ne 
a metros | sombra per “ dedos 

; — - À - a r 
| o 
, » tás | 9,3 | 8 | O. Nuvcte 
BR . . 
ad, usa 11,3 | 7% | so. | Idem 


sé] 14576 | 93 | 86 joso. Enche 


Maxima temperatura 14,2 
Minima 6,2 


Quantidade de ozono: 10,0 : 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil. 12. 
O director, Gomes Coelho. 
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(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Esteve brilhantissima a «soirée» no Paço. kh 


A maior animação e o mais expansivo pra- 
zer reinaram durante toda a noute, sahindo 
os convidados encantados pelo acolhimento 
que receberam de SS. MM. que foram inex— 
cediveis em amabilidades e attenções para com 
elles. PENTE a BRA nitro 

A's 8 horas da noute abriram-se as salas, 
que se fecharam ás 5 horas da madrugada. 

A entrada paras salas era pela porta do 
palacio que deita para o pateo. O vestibulo 
estava ornado de estatuas e vasos de flores, e 
os criados vestiam a libré rica da casa. 

Do vestibulo passava-se logo para a sala 


chamada de «marmore», á direita da qual es-|. 


tá o «gabinete de Saxe» depois a sala «verde», 
depois a sala «branca». A” esquerda da sala 
de «marmore» está o gabinete de «carvalho» 
ou «casa do fumo», depois segue-se a gala 
«azul» e depois os quartos particulares de El- 
Rei, que estavam abertos. Em. ceaudiE EA, 
va-se sala de musica, depois á sala do despa- 
cho que tem sahida para a varanda, que esta- 
va coberta de toldos de todos os lados e ornas 
da de vasos de flores e estatuas de marmore, 


algumas das quaes S. M. comprou na exposi-| 


ção internacional portugueza,, taes como a 
cMyrrha», a « Angelica», etc. Esta varanda 
communica com « sala de marmore, mas foi 
pena que o mau tempo não permittisse que se 
podesse passar por alli, o que obstou que se 
circulasse em todas assalas. o 

As salas estavam ricamente mobiladas e 
brilhantemente illuminadas, notando-se em 
toda a parte a opulencia verdadeiramente 
real, a par do mais delicado e apurado gosto. 
Não faço agora descripção mais minuciosa 
das salas, por o já ter feito mais de uma vez. 

Admiravam-se magnificos quadros, com- 
prados alguns d'elles por El-Rei na sua. ulti- 
ma viagem ao estrangeiro. Um dos princi- 
paes eraum representando uma paisagem, o 
qual se recommendava' não só pelo seu me- 
recimento: artistico, como por ter sido feito 
pelo famoso Maximo de Azeglio, homem de 
Estado, romancista, militar e pintor. Era um 
dos caracteres mais puros da Italia moderna, 
e strenuo propugnador da unidade italiana pa- 
ra a qualcontribuiu poderosamente como seu 
tolheto, outr'ora celebre: «Gli ultimi avyeni- 
menti di Romagna», publicado em 1846. O 
quadro de que estou fallando foi oferecido a 
El-Rei pelo seu author, e 6 talvez o ultimo 
Veste artista que falleceuno anno passado. 

Na sala de musica, onde estava este qua- 
dro de Azeglio, estavam mais dous quadros 
de Camillo Bernier, comprados na exposição 
do Porto, e que figuravamna galeria franceza, 

No quarto de trabalho de:S.M., por cima 
da meza de escrever estava pendente um bel: 
lo quadro, comprado por" El-Rei “durante a 
sua viagem,'e que representa S. Sebastião. 
Esta bella téla é devida ao pincel de Vandyek. 

Em um-dos quartos de S. M. El-Rei esta- 
va exposta a suararissima e admiravel collec- 
ção de moedas, que contém algumas séries 
completas, como as dos Reis/de Portugal,on- 
de se acha, entre ontras'precivsidades, o «ma- 
ravedi» de D. Affonso E a ues, unicoexem- 
plar conhecido é que foi do fallecido dr.Mar- 
cellino de Mattos d'essa cidade, a cujos her- 
deiros S..M..o comproi, Tambem se encon- 
tram moedas, hoje muito raras dó tempo de 
D. Antonio Prior. do Crato, D. Sebastião, 
cardeal D. Henrique, etc. 

Dançou-se muito e houve a maior vida 
desde que começaram as danças até que se deu 
O signal para acabar o «cotillon». : 

S. M, El-Rei dançou mm às snr.* con- 
dessa de Lumiares, duqueza de Palmélla, a 
esposa doministro dc Italia, e o «cotillon»:com 
a snr.* condessa de Ficalho. ES. 

S. M. a Rainha dançou com os sars. mi- 
nistro de Italia, um: walsa com o cond de 
Ficalho, outra com o conde de Val de Reis, 
uma quadrilha com o daque de Palmella, co 
«cotillon» com o snr. Cova, secretario da; le- 
gação italiana. fi di 

Nos intervallos executaram-se diversos 
trechos de musica, entre elles um a pot-pour- 
ri» em sextetoem que tomaram parte 5. M, 
El-Rei o Sar, D. Luiz quetocou violoncello, 
o snr. conde de Valle de Reis que tocou ra- 
becão, e o snr. Rodrigo Cantagallo que tocou 
clarinete. Os outros musicos eram professores 
da real camara. 

O snr. Infante D. Augusto desempenhou 
uma phantasia sobre motivos do «Fausto». 

O serviço da ceia que foi feito com a maior 
regularidade esteve magnifico. A ceia foi ser- 
vida na primeira sala de-entrada junto da sa: 
la dos reposteiros em mezas pequenas de 8 
pessoas cada uma. Todos os pratos de cada 
coberta estavam sobre-as mezas, bem como 
v vinho. Creados vestidos com a Libró rica; 
farda encarnada, calção e meia de seda ser 
viam ás mezas com a melhor ordem. Como 
aceia foi servida depois da meia nonte,era de 
carne e de peixe e cada prato tinha a compa- 
tente designação. Note-se n'este pequeno de: 
talho o exemplo dado pelos monarchas porta- 
guezes a seus subditos, de obediencia xigero- 
sa aos preceitos da igreja. Era bom que es- 
se exemplo fosse seguido, para que não “af. 
frouxasse a prática dos costumes religiosos. 

Cada meza tinha dons presidentes, um 
de cada sexo, que convidavam as outras pas- 
soas. Eram 10 as mezas e “os presidentes 
dellas foram: duque de Saldanha com a snri 
duqueza da Terceira, duque de Palmella com 


a snr.* duqueza de Saldanha, marquez de Fi-' 
“calho com a snr.* condessa de Souza Coutinho, 


| conde da Ponte com a snr.* D, Gabriela Sou- 


ço — Carr am para iza 
| Lisboa: Preciosa, e Caledonia; para o Porto: ra 
27:9775545/º Despique 2.º 


As 


HOJE, 


Continho, marquez de Bemposta com a DT 2 LC Da 
snr.* condessa de Ficalho, marquez de Sá da camara municipal de Vianna de Castello o Amanhã a mesma que vinha para hoje, e na primei- N ovo e variado sortimento 


Bandeira com a snr.º D. Margarida Mascare- muito intelligente cavalheiro d'aquella cidade 


12:59 5800 | eo = ? nhas, visconde da Praia Grande (ministro da o sur. Fernando Antonio Zamith. 
40:5135035| OBSERVAÇÕES METEOROLOGIO marinha)com a snr.º D. Maria Thereza Mas-| 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA carenhas, 


de da Lançada com a snr.* condessa de Val verno civil de Braga. 


Cariz | de Reis, Fontes Pereira de Mello (ministro da 
VM 'da athm. | fazenda) com a condessa de Rio Maior eo ge- 


neral Caula com a snr.* viscondessa d' Asseca, 
Houve duas mezas reaes. Na de S. M. 


do “cep | El-Rei tiveram assento o snr. Infante D. Au- 


gusto, as snr.'* duqueza de Palmella, marque- 
za de Souza Holstein marqueza de Tagliacar- 
e, condessas das Gralveiase de Azambuja e 


Ds snrs. condes de Castro e Campanhã e mar- 


ps uez de Castello Melhor. 07 


> Na meza de S. M. a Rainha tiveram as- 
sento El-Rei o Senhor D. Fernando, e as snr.º* 
marqueza de Sabugoza, condessas de Belmon- 
tee de Penafiel eviscondessa de Almeida e os 
snrs. duque de Loulé, Joaquim Antonio de 
Aguiar (presidente do conselho de ministros) 
marquez de Tagliacarne e Cova, secretario da 
legação deTtalia.. + suo | 
— À ceia começou á 1 hora emeia, e durou 
menos de meia hora. El-Rei conduziu a gnr.? 
marqueza de Tagliacarne para a sala da ceia. 
s. M. a Rainha foi pelo braço de El-Rei D. 
Fernando e o Senhor Infante D. Augusto 
conduziu a snr.º condessa de Val de Reis. 
- O «cotillon» começou logo depois da ceia 


o. q 4 


LAST. 


Es 


cavalheiro ficava com o arco a tiracollo e ia 
dançar com. a dama. 

“A das «portas» era assim. Vinham quatro 
criados com quatro portas, isto é com; quadra- 
dos de madeira tapados com papel de seda on- 
de estavam algumas vistas pintadas. 

- Asportas eram collocadas no meio da ca- 
sa. À dama do cavalheiro «marcante» ia con- 
vidar quatro senhoras é collocava-as de tras 
d'essas hopas; e o cavalheiro «marcante» fa- 
zia igual convite a quatro homens. | 

- A um signal dado os homens dirigiam-se 

és portas, o papel rdkgava-so e elles dançavam 
com as senhoras que encontravam na sua 

frentos.. Ts” Ff, | 

| Entreos convidados viam-se a snr.* du- 


queza da Terceira e seu irmão o snr. duque |; 


de Loulé, o snr. duque e duqueza de Palmel- 
la, duque e duqueza de Saldanha; todos os mi- 
nistros e as esposas dos dos negocios estran- 
geiros e da marinha; os marquezes de Fica- 
lho, de Castello Melhor e seus exc.Mmos jrmãos, 


E 


e Souza Holstein e exc.ma esposa, de Sá da 


Bandeira; condes de Ficalho e sua exc.ma es- 


posa, de Linhares e sua exc.mº filha, de Obi- 
dos e seus exe.mos irmãos, de Val de Reis e 
sua exc.º* esposa; viscondes de Almeida e 
exc.Woº filhos, d'Asseca € sua exc.ma filha; a 
filha do snr. marquez de Cantagallo, condes 


[das Golveias, esposa e exc.ma filha, de Rio 


> PH >» 


Maior (Antonio) e exc.ma esposa, conde de 
Belmonte, condes de Sobral, pai, da Ponte, 
de Ficalho e exe.ma esposa, da Foz, de Cam- 
panhã, de Lumiares; marquez da Bemposta, 
condes da Lapa, pai, de Penamacor,os mem- 
bros da legação deTtalia, marquez de Talia- 
carne & oxc.”º esposa, conde da Azambuja e 
exc.”º esposa, D. Carlos e D. Luiz da Cu- 
nha e suas familias, José de Almeida e Vas- 
concellos, filho do snr, conde da Lapa,exc,”a 
esposa, filha dó snr: conde de Sobral, mar- 
quezes de Sabugosa, a legação do Brazil, os 


ajudantes de El-Rei D. Luiz, general Caula, | 
| estado, quesão ha-por parte-da companhia os guar- 
das suflicientes, e finalmente estes não se: conformam 


Sergio, capitão.de mar e guerra, coronel Fran. 
cisco da Cunha, coronel Luiz de Mascarenhas 
e exc.2* esposa, major Luiz Folque e muitas 
outras pessoas a quem SS. MM. fizeram hon- 
ra de convidar para a esoirée». TEA TaÊ 

Os convites foram feitos em nome do rei 
e da rainha. | 


O traje dos cavalheiros era casaca, collete 
e calça preta e gravata branca. 

Às damas ostentavam deslumbrantes «toi- 
lettes», e como sei que esta parte agrada ás 
leitoras dareinoticia de algumas dos mais nota- 
veis começando pela de S, M, a Rainha, que 
levava um lindo vestido de setim côr de rosa 
de duas saias, longa cauda e sem «crinoline». 
Ão pescoço traziaum collar de ouro. com um 
fecho grande de saphiras, broche e pulseiras do 
mesmo gosto. O penteado era singello mas 
bonito. | 

A snr.* marquezade Taliacarne levava 
vestido roxo, a snr.º condessa de Penafiel ves- 


tia vestido cor de rosa com rendas brancas e J 


levava ao'pescoço collar de perolas e diaman- 
tes; a snr;* duqueza-de Palmella vestia: de 
azul, a snr." condessa de Ficalho de cor d 
roza. 

Hoje na camara entrou-se na especialidade 
do orçáimento. Peço licença aos leitores para os 
remetter para o extracto da sessão. 

A polícia civil de Lisboa, sepundo a nova 
organisação que se projecta, ficará com posta de 
4 commissarios, 12 chefes de secção e 1920 
agentes. 


Pelo ministerio do reino consta-me que fo- 
ram feitos os seguintes despachos, que obtive- 
ram hontem a régia assignatura : 

Coma commenda de Christo fcram agra- 
ciados os snrs. Henrique Gregorio Maia,. pa- 
dre Manoel Joaquim Gomes dos Reis e Ayres 
Baptista Pinto. 


Com o habito da mesma ordem foram! 


agraciados os snrs. Augusto Marques da Sil- 
va, Manoel Maria Dias Nunes de Carvalho, 
Eduardo Angusto Valladim, Manoel Alves de 
Almeida e José Albino Santa Rita. 

O snr. Francisco da Fonseca Benevides, 
distincto professor da Eschola Naval, de quem 
tenho falado com louvor e respeito que lhe são 
devidos, foi agraciado com o habito de S. 
Thiago. 

Com o habito d'Aviz foi agraciado o snr: 
Antonio José Lourenço, 

Com a carta de conselho foi agraciado o 
snr. capitão de mare guerra Joaquim José de 
andrade Pinto. 

“Com a commenda da Conceição, foi agra- 
ciado o nr. José Bruno de Cabedo. 

“Com a medalha de prata, foram agracia- 
dos os snrs. Antonio Germano de Oliveira 
Sampaio e Izidro da Costa Leite, alferes da: 
guarda municipal de Lisboa. | 


Foi nomeado guarda do gabinete de phisi- 
ca na Universidade de Coimbra por dous an- 
nos, O snr, Domingos Antonio Simões da 


Silva. 
O sm. 


de prima da mesma faculdade. 


O snr. José Teixeira Pinto Alberto foi no- 
meado Professor vitalício da cadeira de ins- 
trucção primaria da Figueira. Para igual lo- 
gar em Sabogoza foi nomeado o snr. padre 
Antonio José de Figueiredo e Mattos, ambos 


no districto de Vizeu. 
- Foi nomeado 
Nossa Senhora d 


ros, 


- Pareceque, finalmente, vamos ter conser- 
vatorias! Já era tempo! Dizia-se até agora 


que a falta de livros é que impedia que elles 


se constituissem,. pois se isso é assim, a difi- 


culdade vai acabar pois vai abrir-se concurso 


na secretária das justiças para a encadernação 


dos taes livros. 
OM E M. 

o 
CORTES 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 6 de abril 


(PRESIDENCIA DO BNR “CESARIO) 


ÀÃ1 hora da “tarde abriu-se q sessão, estan- 


do presentes 63 snrs. deputados. 
Acta approvada, 


Expediente a que se deu destino pela meza: 


Requerimentos: 1.º Do snr. Neutel pedindo pe- 
lo ministerio da fazenda um mappa do rendimento 


[dos direitos do pescado na armação de Pera no gn- 


no de 1865. 


2º Do nr, Carlos Bento pedindo pelo ministe- 
rio da guerra uma nota da importancia das sommas 


existentes no mesmo ministerio provenientes da re- 
missão das recrutas. - 


— O snr. José Panlino por parte da commissão de 


guerra mandou para a meza um parecer da mesma, 


e dous requerimentos um do visconde de Ervadou 


e do tenente coronel Joaquim Pedro da Cunha. 


O snr Fradesso da Silveira mandou para a me- 
ca UM parecer da commissão de fazenda, e um re- 
querimento assignado por muitos proprietarios, mes- 


tres de obras, artistas e operarios que pedem modi- 


ficação no decreto de 31 de dezembro de 1864 na 


parte relativa a edificações, 

- Mostrou a justiça e conveniencia a attender a 
supplica dos requerentes, e esperava que a commis- 
são respectiva se apressará em apresentar o respe- 
ctivo parecer, * 

- Osmr. Sant'Anna sentiu que não estivesse pte- 
sente nenhum dos snrs. ministros, porque desejava 


chamar a sua attenção sobre o estado de segurança 


publica. | 


Em menos de 8 dias foram assassinados barba- 
ramente dous procuradores, um da casa do gnr. vis- 
conde de Almeidinha e outro do snr. D. Pedro de 


Portugal. 


deem factos semelhantes. 


Esperava que o governo em vista de taes actos 


tome as providencias que lhe cumpre, 


O enr. Annibal pedin para ser inscripto na in- 


terpellação do snr. Aragão ácerca do estado de se- 
gurança publica em Loulé. | 

O sur. Ayres de Gouvêa mandou para a meza 
o parecer da commissão de legislação 4cerca do pro- 
jecto para a abolição da pena de morte. 

O snr. Lourenço" de Carvalho pediu 4 commis- 


são de legislação que apresentasse o seu parecer 
sobre o projecto do snr. Aragão ácerca dos emolu- 
mentos dos escrivães dos juizes ordinarios. 

O snr. Gavicho mandou para à meza uma re- 
presentação da camara municipal de Tarouea no 
mesmo sentido do que representou a camara de Villa 
Real. 

Fez difivrentes considerações sobre esta repre- 
sentação pedindo ao snr. ministro das obras publicas 
que tome as providencias necessarias para melhorar 
o estado da provincia de Traz-os-Montes. | 

O snr. ministro das obras publicas disse que ef. 
fectivamente o governo tem tido muito em attenção 
o estado da provincia de Traz-os-Montes, tem já to- 
mado algumas providencias e continuará a adoptar 
as que lhe parecerem convenientes, est « 

O sur. Pequito chamou a attenção do snr. minis- 
tro das obras publicas sobre a má administração da 
companhia do caminho de ferro de leste. * 

Consta-lhe que as travessas estão em pessimo 


com as indicações dos fiscncs do governo. 

O snr, amimistro;das obras publicas disse que o 
governo tem já expedido portarias para que acom= 
panbia- cumpra os artigos e condieções do contracto. 


Póde asseverar que o governo ha-de ger rigoroso: 


para -que a companhia faça tudo que tem obrigação 


de fazer, | 


Ainda sobre este incidente fizeram algumas con- 
siderações os snrs. Pequito, José de Moraes, Qua- 
resma c ministro das obras publicas, 

o ; ORDEM DO DIA 

Especialidade do orçamento 

O sur, Barros e Sá mandou paraa meza uma 
proposta para que a discussão do orçamento na es- 
pecialidade seja por capitulos. | 

Foi approvada depois de algumas observações 
do snr. Si Nogueira: * | 

Entrou em discussão o orçamento do ministerio 
da fazenda: peer 

Junta do Credito Publico, 

Encargos da divida externa. 
Gratificações aos membros da Junta | 

eordenado dos empregados 20:5765000 
Foi approvado depois de breves observações 
dos snrs. José de Moraes e ministro da fazenda. 
DUTOS = E is a - 3 203:1368186 
Q snr. Pereira Garcez: mandando para a meza 
uma proposta, fez differentes considerações sobre a 
generalidade do orçamento. 

Foi approvada a verba respectiva aos jaros. 
Amortisações: . e + 8:6705000 
Diversos encargos . a Si od 3:6003000 

espez om a agencia iimancia 

Nes quai coça a 7:5493000 


em Londres . . ) 
duxiscLsT sIHS «2.626:9415102 
Diversos encargos. «Ju «ve 39:0503000 
Foram estas verbas approvadas em discussão. 


Ministerio dos negocios da fazenda 


Dotações da familia real anda 641:0005000 
Foi approvada sem discussão. 
rios . . es 144:8468200 


O enr. Sá Nogueira pediu À commissão de fa- 
zenda ou & commissão administrativa que dessem 
algumas explicações sobre o augmento da verba vo- 
tada para as côrtes. 

E ecnbrgi & meza que fizesee todas as diligen- 
cias para melhorar a sala, emesmo as cazas das 
Cominissões, 1 
O sar, José de Moraes opinou no mesmo senti- 
do, e mostrou a necessidade do por algum modo se 
providenciar para que as preside ncias das camaras 
hão nomeiem empregados desnecessarios, porque, se- 
cundo lhe consta o numero de continuos na camara 
os dignos pares está elevado a Ud. 

epois de mais algumas observações do sur. 
ministro da fazenda, Sá Nogueiru, Sictve de Mene- 
tese Carlos Bento, foi approvada a verba em dis- 


cussão. 
Juros e amortisações a cargo do the- 
SOUTO es é umtedsri eme pr ss 1.213:0983644 


Diversos encargos e serviçossinas, 
CÍIVOS «cmo cute do conta siso cerasfo cs 759:5798739 
Approvada sem discussão, - 
Serviço proprio de rinisterio. 
Administração superior. de fazenda 
publica E. o, 198:1463420 
Tambem foi approvada depois de mais algu- 
mas observações dos sars. Sá Nogueira e ministro 
da fazenda: ' 
DISC as o Gl o ado! + 145:8793592 
Depois de algumas considerações dos enrs. José 
de Moraes e Carlos Bento, ficou ainda pendente este 
capitulo. 
O snr. Andrade Corvo mandou para a meza um 
parecer da commissão de instrucção publica. 


Foi confirmado no officio de escrivão da 


Foi graduado em 2.º official o snr. An- 
dama do infante D. Affonso, viscon-|tonio Luiz da Costa Pereira,amanuense do go- 


.Snr. dr. Rodrigo Ribeiro de Souza 
Pinto distincto lente da faculdade de mathe- 
matica na Universidade foi promovido a lente 


capellio do Sanctuario de 


dhora do Amparo, no concelho de 
Espozende, o rev. Francisco Antonio de Bar- 


Se o governo não tem tido tempo para apresen- 
tar O seu pensamento financeiro, administrativo e|LA.—A's 8 horas, 
pslitito, deve ao menos ter tido tempo para organi- 
sar a maquina administrativa de modo que se não 


O sur. presidente d 


Eram 4 horas. 


ão Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 
Lisboa 6 deabril às 6h. e 40 m. 
da tarde 


de 1867. 


TCC sic Joop CEyEtaL para 
venientes que d'isso resultavam Para) tubos de caontohor E A La 


o bem estar dos principado 


decidiu peticionar contra a concessã 
do novo banco. 7 


Folhas de Madrid de à de abril, de Bru- 


xellas de 1. 


BERLIM 2 — O embaixador da Austria. 
em Berlim entregou ao conde de Bismark a 
nota do gabinete de Vienna de 31 de março, 
desmentindo as intenções offensivas attribui. 
dasá Austria, e declarando que o imperador 
está muito resolvido a não violar o pacto fede- 
ral, que prohibe aos membros da Confederação 
o obter satisfação de seus ageravos por meio 


da força. 


À nota exprime, emfim, o desejo de ver 
que o gabinete de Berlim repilla sem rodeios 
queira alterar a 


a ideia de que a Austria 
par O 


SR 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


O FOGO 


ra parte pareceres de commissões, levantou à sessão 


PARIZ 5—As tropas francezas re-| 2lgalias e vellinhas 
sressarão do Mexico em 8 brigadas: Barelhos para aguas gazozas, 
apa due Sairá em Novembro de 1866,) em eos 08 liquidos, Sarometos, 
outra em março e outra em novembro tirar leite, beberões FU CAs ds CARE eia 


S. PETERSBURGO—O «Jornal de eieotriças para frio | 
S. Petersburgo» diz que a Russia tinha |Sulos» ferros cirurgicos, soltos e em carteira da 


MADRID—O banco de Hespanha camentos annunciados, productos chymicos, photo- 
| 


ando para ordem do dia de 


de fun 


No antigo deposito da pharmacia Pinto, lar- 
OT go dos Loyos n.º 36— Porto 


TELEGRAPHIA 


pára homem, senhora, rapaz e creança. para um 

lado, dous, umbilicaes, imperceptiveis e imper- 
miáveis, com haste e sem ella de gomma e caout- 
chouc, camurça e outras materias e varias fórmas, 
inglezas e francezas de Leplanquais, Burat, Galante 
Wickcham; hespanholas de D. Pedro 
ete. Continuamente se recebem fundas das melhores 
invenções (preço, desde 600 a 95000 réis) bem como 

«Versos apparclhos e instrumentos de medicina, 
cirurgia, pharmacia, hysica e chymica,entre ontros: 
é varias formas e materia, a 


nhas brancas, cintos elasticos para o escovas 


cções, escudos e ecjnnspára fontf- 


viere e Galante, limas chymi 


adherido à união dos principados mol- madeiras, meias elasticas para varizes, Obturador 
do-valachos em quanto a experiencia ourinoes de caoutchouc e gomma escura, pes 
não lhe tinha demonstrado os incon-) retortas, do das de vidro e crystal 


o 
usos, ditas de 


muitas, etc. No mesmo se encontram todos os medi- 


graphicos e hygienicos. abatimentos « O 


DES 


a 
para os pharmacenticos. 


C XAROPE | 
deLABELONYE 
PRAMACENTICO “Di “PRA “CLASSE am 


“19, rue Bourbon-Villenenve, 
Esto medicamento empregado ha mais de 20 annos com 


| as bydro- 

Pistas e as affecções do. , acaba | 
ROvO su : por não ter tada a outro Agua 
para curar infallivelmento todas as doenças do coração 


cas ou icas, ! 
raes ou parcises, er e ge astbo À an 
“bronchites nervosas, e fluxos rd apbonia (ex- 
tincção da voz), ete, Às gazetas medicas fulião calorosa- 
mente sobre os efíeitos preciosos do Xarope de Eabé- 
lonye, que tem hoje adquirido um dos de ator À ogar 
no os medicamentos os mais afamadose ds thera- 1 
€ , 
P , 


Vende-so em garrafinhas de vidro verdo, trazendo am ro- h 
tulos, fundo côr violeta clara aspeado, n al sobresah 
% he: irrf td O 


rr Eabelonye, o - E 

-jaspeada, com a e Eu Tm 

eum Ene capaia Go etonye,e a rolha é coberta 
Paris, Es 


pl neo metal E com a Inscri 
Deposito no Perto, em la bharmacia do Sr ALONE oasI- 
LIO D'ANDRADE, Titta eyda) Ss mudada! 


“4 


cartonado, ilustrado com magnificas gra-| APPROVADO EM RIA, NA RUS- 


vuras, e ornado com a retrato do author. 
PREÇO. . OUT so ADO 
VENDE-SE na livrariade Viuva Moré, 


DD a EA eee 


ESPECTACULOS 


Sabbado 7 de abril E 


“S/JOÃO.— Companhia Iyrica.—3. récita de as- 
signatura, em que tomam parteio enr, Mongini e a d 
snr.* Volpini —A opera em 3 actos—- SOMNAMBU- 


| A BELGICA | 
 Arrobe vegetal Laffecteur, unico authóri- 


Os retratos da snr.? Volpini-e do snr. Mongini, |teradas ou rebeldes ao morcurio é ao iodu- 
vendem-se na casinha dos camarotes a 200 réis cada | reto de potassio, [ 


um. 


Palacio de Crystal 
BAILES DE MASCARAS 
“Sabbado 7 e domingo 8 de abril | | 


Este medicamento foi aprovado pela an— 
tiga sociedade real de medetina, por um de- 
creto do anno 13.º e intróduzido ná marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 

| provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço 'sanitario do exeruito 


Na nave central será iluminada uma elegante | belga, e ultimamente foi authorisado em toda 


fonte de Barbezat. 
Director da musica o prefessor Holly. 
O salão estará aberto, às 7 horas da tarde, e fe- 
char-se-ha 4 3 horas da manhã. 
“Preços de entrada geral 9200 réis. 
Com cadeira reservada na galeria400 réis. 
Os lugares da galeria são limitados. 


N. B. Os bilhetes annuaes tem entrada gratui- 


à Russia. Pt q 
Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12; em Pariz. 
Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira » Fon- 


ta nestes ba les porém com cadeira reservada na [Seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 


galeria pagarão 200 réis sendo os bilhetes requisi-| Pinto. | 


tados até ao meio dia de sabbado 7 do corrente. 
Os bilhetes já se acham á venda na casa do bi- 


lheteiro. (1426) 
BAILE 


Domingo 8 de abril 


SALAO PORTUENSE, rua do Gonçalo Chris- 
tovão, em beneficio do socio Joaquim Lopes de Al- 
meida. . 

O salão achar-se-ha bem decorado e com boa 
orchestra. Entrada 160réis. 

A's 3 horas da tarde. (1419) 


ANNUNCIOS 


HONtEM desde as 8 até 4s 10 horas da nóu- 

to foram subtrahidos de um quarto do 
hotel Batalha uma carteira com algumasnotas 
de 505000xéis, do Banca Mercantil, eum es- 
cripto da venda de vinhos feita poro dr, Ma- 
noel Alves Pereira de Sampaio, de Cazal de 
Louros à casa dos ill,mos snrs, George Sande- 
man & 0.º no. valor de cerca de vinte contos 


- a mm cm —— — 


de réis. Previne-se por este meio que nin-| 


guem faça qualquer transacção com o porta- 
dor d'este escripto por isso que estão preveni- 
dos tanto os Bancos d'esta cidade como os re- 
presentantes desta casa commercial, para que 
não o descontem, nem sobre elle façam tran- 
sacção de qualquer natureza. 

Porto, 7 de abril de 1866. 


— e o a mi me am 


MASCARAS 


i O Palacio de Crystal haverá nas duas noi- 


(1461) 


—— — — ee — 
mm —. 


À Porta Nobre n.º 1 e 2 vendem-se vinhos 


do Douro, por alimude, quartilho e engarrafa- 
dos, assim como toda a especie de bebidas es- 
pirituosas, por preços mui diminutos. 

Vinhos de meza de 25400 a 35000 réis por 
nlmude. 

Ditos engarrafados de 100 a 500 réis por 
garrafa. j 

Vinagres velhos de 18500 a 
ulmude. 

Recebem-se ordens na mesma loja, na rua 
das Flores n.º 14 a 18, calçada dos Clerigos 
n.º 58a 62 e na rua dos Inglezes n.º 79, no 
armazem de retem. (1062) 

+ 


29400 réis por 


——— e. .— —— — — mm mm 


semente de bicho da seda 
CASULO PEQUENO, RA ÇA ITALIANA 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 230. | 
V (1353) | 


(94) 


“CALDAS. 


Rua das Fiorcs n.º 45 a sa 
JÁ recebeu mais velludos pretos largos e 


gorgorões 'de seda de primeira qualidade. 
Glacés pretos superiores 
nd ba A 0 69 Mine 


PREÇO FIXO 
Nº cscriptorio e armazem da rua de D. Pe- 
8 dron.º 45. SO (1404) 


Eduardo Augusto Ribeiro Cardozo 
Rua de Santa Catharina n.º 9a 81 : 
PARLICIPA aos seus amigos e freguezes 
queacaba de receber de Pariz um lindo. 
sortido de guarnições pretas de grade e de. 
crystal, desde GO réis até 15000 réis, alamares 
nos mesmos gostos, botões com pi nte as- 
sim como outros artigos pertencentes ao sem 
estabelecimento, que tado. vende muito com— 


modo; e tambem vende peitos de camisa desde 
40 réisaté 18000 réis... — (1420) 


Fabrica de estamparia de San 
Antonio do Bolhão 
328—Rua do Fernandes Thomaz —328 
RANDE sortimento de bordados de todas, 


us qualidades e gostos, cortinas para ja- 
nellas desde 15920 réis, o par, lenços de seda, 
toalhas de linho-ad aurascadas, «cobertas acol- 
xoadas, pannos pretos finos desde 19350 réis 


— jo metro, barreganas, merinos pretos e de co- 


res, collarinhos € punhos, parnos erts e 'mo- 
rins, e completo sortimento de todas as fazen- 
das de algodão, linho ela. - — (351) 


Deposito detecidosde linho. 


ANTONIO JOAQUIM DA SILVA ARAUJO 


367 —RUA FORMOSA — 369 
(Em frente, do palacio do exe”? nr. C; 
| do Bolhão) 


ads deposito se encontram 4 venda pan- 


“de superior qualidade dos melhores sitios| 


nos de linho de 230 a 500 réis, riscados 
de linho para colxoarias de 220 a 260 réis 
toalhas, guardanapos, cochins, linha, meias 
linha, rendas de linha, tapetes de seda e linho, 
toalhas bordadas, ditas de mesa de 1 a 8 va- 
ras adamascadas e outros gostos, ditas para 
rosto,differentes gostos,e muitos outros art 
que se vendem por preços rasoaveis etc. 
proprietario d'este deposito encarrega-se de 
qualquer encommenda dos: mesmos generos, 
que lhe seja feita para exportação. (1340) 


Sem competencia em 


algodão | 
À rua de Fernandes Thomaz n.º 310, jun= 
to estamparia do Bolhão, vende-se algo- 
dão mais barato do que em “outra qualquer 
parte. Recebeu enfeites de rede para senhora 
que vende de 500 a 800 réis. (1348) 


DS a 


dO 
e e =— 


GRADECIMENTO 
Maria José dos Santos Magano e Eduar-| 
D. do da Costa Correia Leite, esposa e ami- 
go.do finado o ill.”º snr. Antonio Gomes de 
Oliveira Magano, não podendo agradecer pes- 
sonlmente a'todos os ill.=º* snrs. que se digna- 
ram dssistir ao seu funeral que teve lugar na 
real capella de Nóssa Senhora da Lapa, o fa- 
zem por este meio, protestando o seu eterno 

reconhecimento. | 
"Porto, Tdeabrilde 1866. (1448), 


usa Joaquim de Magalhães Carmo, sum- 
) mamente penhorado para com todos os 
seus amigos qo lhe fizeram favor de assistir 
ao responso de sepultura de seu sobrinho A. 
N. do Carmo, que teve lugar no dia 3 do cor- 


rente na igreja da Santa Casa da Misericordia, |. 
Confessa-se por este favor respeitosamente | 


AVISO 
POR delibeçação da exc.P* camara munici- 
& pal desta invicta cidade, são avisados por 
este meio todos os requrareniea; ae Bolicifaram | 
gar vago de zelador municipal, para com- 
e paços do concelho no dia 12 do, 
corrente mez ao meio dia. 
Porto e paços do concelho, 
1866. 


6 de abril de 
O escrivão da as vi | 
io Auqusto Alves de Souza. 

Antonio Aug is 


Companhia Commercial dos Lavra- 
dores do Douro 


commissão preparatoria para a formação 

da Companhia Commercial dos Lavrado- 
res do Douro, tendo recebido algumas recla 
mações da parte de subscriptores d esta cidade 
e de fóra, ácerca das bases propostas na circu- 
lax, que se acha publica, deliberou em sessão 
de 5 do corrente o seguinte: “a 
1.º Que para a asssemblea goral, que ha- 


de descutir os estatutos serão admittidos todos 


os subscriptores, que o sejam por 10 acções pe- 


lo menos, é que essa assembleia deliberará 0 || 


que deve ficar estabelecido no futuro. . 

2.º Queo conselho de administração será, 
formado só na maieria de lavradores do Dou- 
ro, que sejam accionistas, mas que n'elle po-. 
derão entrar accionistas que não estejam no 
primoiro caso; e que a gerencia será eleita pela 
assembleia geral como bem lhe aprouver. | 

3.º Que as duas prestações, que os accio— 
nistas podem pagar em vinhos, serão feitas em 
duas novidades suecessivas. 

4.º Que capital proveniente dos deposi- 


tos feitos no acto da subscripção serão inver— 
tidos em obrigações do credito predial até que N 


a companhia possa principiar asuas operações. 

bo que eetamto ididhtados os trabalhos 
no Douro para o preenchimento do capital com 
que a companhia se ha-de constituir, a subs- 
cripção n'esta cidade para os lavradores do 
Douro aqui residentes, e para todas as pessoas 
que queiram empregar n'esta empreza com- 
mercial e agricola os seus capitaes, será encer- 
radano dia 21 de abril, continuando a subs- 
cripção aberta na tua de 8. Francisco n.º 15, 
em todos os dias não santificados desde as 10 
horas da manhã ás 3 da tarde até ao referido 


dia. | À | | 
Porto, 6 de abril de 1866. 
Pela commissão preparatoria. 
“ Como presidente, 
Cunde de Samodães. 
Como secretario, 
Antonio Carneiro de Azevedo. 


(1457) 


Maria Ignacia Pinto da Motta, viuva, da| 
D « Villa da Feira, contra-protesta os an- 
nuncios feitos pela imprensa por sua filha D. 
Roza Angelica da Motta Moreira e marido An- 
tonio-da Costa Moreira, da cidade do Porto, 
para que ninguem contracte com ella sobre ob- 
jectosido seu cazal. Os annunciantes fascina- 
dos eilludidos com a herança que lhe deixou 
seu filho José, fallecido no imperio do Brazil, 
esquecidos da sua propria dignidade e dos seus 
interesses, movem dolosamente 4 contra-an- 
nunciante um processo de denuncia e prodi- 
galidade para a privar d'aquella herança. | 
A denuncia desappareceu em face da de-| 
claração dos peritos, e a prodigalidade ha-de 
ter o jo fim 


mesmo fim,porque o direito é um só,e por- 
que à contra-annunciante tranquila na sua 
consciencia, e segura nos seus actos confia na 
justiça da sua causa, e na integridade dos tri- 
bunaes. * (1454) 


Bazar Commercial e agencia de 
- leilões 


rena 
banos 


“Po 


e — 


rtoGdeabril de 1866. (1451) 
rmazem de moveis 


” 


ES E a sa a gas E duo - a 
* primária, francez, inglez 'e Commercio, 


(1450) 


Nº largo dos Martyres da Patria n.º 55 pre: 

Y cisa-se de um aprendiz para ourives. 
ra tractar, com Domingos Pereira de Sou- 

za, noindicado número. (1449) 


"FLUGA-SE um arma zem dalotação “de 95| 


d pipas, sito na calçada de Campo Bello,em 
Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. . (1459) 

ars | FENDE-SE um cavallo 
Ra T pia” W hanoveriano, preto, 
Ps | 742 bom trabalho a lança e 
» varas. 
hexa | Tracta-se com o mestre 
Euiz, ao Carmo. (1455) 
LUGA-SE o 2.º andar da casa da rua de 
à Santo André n.º 4, (sala alcova e cosi- 
iv (1384) 


-— 


a. 


Companhia de Seguros dos Arraes 


Dn 


+ SS 


Nossa Senhora da Boa Nova, ve- 
nerada na parochial igreja de 
S$. Nicolau d'esta cidade 

O dia 8 do corrente ha-de ter lugar a festa N 

| de Nossa Senhora da Boa Nova, na referi- 
da igreja com a pompa devida, sendo orador O 
rev. conego Alves Mendes, e musica da ca- 
pella do snr. Canedo. (1379) 


Rua dos Maríyres da Liberdade 
n.º 280 
| 


ENDE-SE um dog-cart bem 
com pouco uzo. '; 
ARRENDAMENTO DE UMA QUINTA 
EM CIMA DO DOURO 

RETENDE-SE dar de arrendamento por 
termo de annos a bem conhecida quinta 
Ja Caxuxa, situada na freguezia de Covas do 
Douro, constando de vinhas, olivedo e hortas, | 
«om casas de caseiro, armazem, lagares, lo- 8 
'neis, etc. Quem quizer arrendar a mesma, di-| ) nal, cujos preços são relativamente e 
| | (dio) 8 


Vora dida . Francisco n.º 4. 1184 | 
rija-se á rua de 8. Erancisco n o |GSsSsSSSSSssSssssssssssy 


pat de dd dinioraa PROFESSOR DE MUSICA 
ANXERMANO Ed. Lopes, mudou a sua resi- 


dade do Porto, annuncia que por tempo 
de 30 dias, a contar do dia 18 do corrente |*X dencia da rua do Sol parda FusAs Áma- 
mez de março, recebe propostas em carta fe-| da n.º 329, e continua a dar NicUEÃo canto 6 
chada, para o arrendamento do mesmo theatro | piano, rebeca e violoncello; afina iinos “a vii 
na epotha theatral de 1866 a 1867, com asltocar a partidas por casas particulares. . 
condições do costume, que no GR aEe é (979) | 
mo theatro podem ser examinadas. Não se/— ALE 21 1 10 3—+————| 
admittem Eopoítia que não fixem o preço do Official de barbeiro | 
aluguer. No dia 17 do proximo mez de abril, pRECIS A-SE de um em Cima do Muro n.º 
ao meio dia, serão abertas as propostas que a 182. (1321) 


administração tiver recebido. e Sn 


Porto, 17 de março de 1866. 
- Os administradores, | 
O empresario do gaz no Porto deseja fallar 
com a pessoa que o anno passado lhe disse 


ARRENATAÇÃO | 
O dia 10 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega, se ha-de. 
roceder á arrematação de uma grande porção 
de retalhos de pannos de lãe casemiras de dif-| 
ferentes cores, córtes de seda e velludos para 
coletes, chailes de lã, lenços de seda, faixas | 
de lã, tabaco em rollo, e outros mais objectos 
| que serão presentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 4de abril de 1866. 
Servindo de escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva. 


| 


construido e 
(1458) | (1440) 
RE SPRoSOS e 


& PHOTOGRAPHIA NACIONAL & 
| 4 RUA DA PICARIA N.º 1 | 


Q STA aberto este estabelecimento t ' | 
É dias desde as 10 horas da mag té ás ê 
3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 
B cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 
parar com as producções dos estabelecimentos 
analogos os trabalhos da photographia Nacio- 


Joaquim José Ferreira da Costa Guimarães. 
Joaquim Antonio da Rocha. 
Manoel Alberto Guerra Leal. (1133) 


carros de carvão coke. 


Arvê | (1334) 
Mudança de estriptorio 
O sollicitador de numero José Joaquim Car- 

dozo Teixeira, ajudante que foi do falle-| 


do Rio Douro 
DOR ordem do ill.2º snr. presidente da as- 
semblea geral, eem conformidade com o 
artigo 25 dos estatutos, são convidados os ac- 
|cionistas d'esta companhia a reunirem-se em 
|assemblea geral no seu escriptorio na Regoa,| 
no dia 12 do corrente pelas 9 horas da manhã. | 
Regoa, 4 de abril de 1866... 
O secretario, 
João Henriques dos Santos. . 
(1433) 


GRANDE LEILÃO 

O proximo domingo e dias seguintes, pe- 
las 10 horas da manhã, se hão-de vender 
em leilão na rua Formoza n.º 202, diferentes 

| cotins nacionaes de linho e de algodão, 


| (1436) 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 100 
'POR INTERVENÇÃO DO AGENTE J. Y. BRANDÃO 
| Do espólio do fallecido snr. Joaquim 
Moreira da Rocha Brito | 
OMINGO 8 do corrente pelas 10 e meia ho-| 
D ras da manhã, se fará leilão de moveis de 
pau preto, mogno e oleo, como são uma bonita 
| guarnição de sala de vizitas de pau preto, ca- 
| mas á franceza com colxões, tremós, guarda- 
|louça, sophás, mezas, cadeiras, louças, um. 


= 


veu mudar o seu escriptorio da rua de Cedo- 
feita n.º 102 para a rua dos Martyres da Liber- 
daden.º 72, onde continua a encarrepar-se de 
todos os negocios forenses como o fazia aquel- 
le finado. (1378) 


Francisco José de Faria & Teixeira 
IVRUDa RAM o seu estabelecimento de relo- 

à joaria da rua de S. Joãon.º 110; para a 
rua de D. Pedro n.º 116, onde tem sortimento 
completo de relogios inglezes de prata, de ou- 
ro edemeza, relogios suissos das melhores fa- 
bricas—sortimento de relogios de meza e de 
quadro; ditos de morez—um sortimento com— 
pleto de fornecimentos para relojoeiro. 


chronometros com a maior perfeição da arte, | 
garantindo os concertos por elles feitos e tam- 


cimento. 


(1191) | 


bom relogio de escada, roupas, pratas, trem Villa) | 
de cosinha, um bom selim e muitos diferentes SS | | ' E 
objectos que serão vendidos por todo o preço. | dae E Pesa derant agi 2) 


Tambemsearrematacaluguerdacasaaté) = NNE, 
ao proximo S. Miguel. o (1428) Amis e Lraspassam-se as casas n.” 
RA TA E LAO ASIA Cr | td 61,62e66,eo acreditado estabelecimen- 

a REDE a aa AH i£O 11,08 19 a2s, sito na rua da Senhora da Luz, 
| cante desta Cihade, Pievibe O PAIO de S, João da-Foz: e tambem se dá interesse 
para que não faça contracto algum de aliena- ) | 


x “| no negocio, havendo pessoa habilitada para o 

o bento to Campo 24 de Agosto, da Riministrar, dando garantias convenientes. 
, 7 ] dana! E mM 
mesma cidade, porque tem pendente contra es- E. PES ado na rua de Santo io 


PRECISA-SE alugar ou comprar, do lado 


o iso dg NT Ro Es + |) Ape io a loja da praça do Anjo q.º 83, | 
DECLARAÇG Ô falla-se na mesma. | (1415) 
D'ºs J osé dê Cerqueira Dantas, mMego- pasar um estabelecimento que é mer- 
ciante de fazendas de li e mercearia na| 


lecimento: o annunciante declara mais que! 1.º premio... cesso cer 30:0008000 
apenas tem sociedade com alguem em rendas |2.º pira, roses 1010002000 
municipaes em cuja arrematação entrára. BROS ns Cacerercos 40005000 

A serto: E 2:0005000 


Arcos do Val de Vez, 30 de março de 1866. |4 º 


“E DE LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS: À. 
INSPECTOR DA ACADEMIA DE PÁRIZ Exo | 


“Não existe medicamento ferruginoso tão notavel como 
o Phosphato de Ferro de Leras ; as summi dades medi. | 
eaes de mundo inteiro adoptaram-no com sollicitude sem | 
igual nos annaes da sciencia. As cores pallidas, deres | 

- de estomago, digestões penosas, anemia, conva 

difhceis, idade critica nas senhoras, irregularidade ma 
menstruação, pobresa do sangue, lymphatismo, são eura- 
dos rapidamente ou modificados por esse excellente com- 
posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de- 
clarado superior nos hospitaes e pelas academiasa todos 
os ferruginosos conhecidos, a todo reto ao cifrafo de | 
ferro, por que é o unico que convem Ros estomagos de- 
licados, que não provoca constipacão, o unico tambem 
que não en negrece a bocca e os dentes. 


lhoje se acha a viuva move a pessoa que, a| 
dispensas suas, faz publico a sua morada, para 
ver se assim se poderá descobrir a pessoa Que 
| tanto se interessava por saber noticias do fal- 
ecido Pereira, (1438) 


| Palácio de Crystal 
NS noutes de sabbado e domingo haverá 
4% corridas de carros para os bailes de mas- 
caras no Palacio de Crystal das 7 horas ás 
9, na praça de D. Pedro e Batalha, ao preço 
de 160 réis por pessoa, e vice-versa às mesmas 
estações. | 
Haverá igualmente corridas extraordina- 
rias ás 11 horas, para findo o espectaculo no 
theatro de S. João, conduzirem aquelas pes- 
'soas que queiram utilisar-se d'esta commodi- 


| dade, pelo mesmo preço. (1445) | RS 
| | 2 ET [ 0) LEO agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
| para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
'MENDE-SE em barris de 6 almudes, na rug n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 
de Bellomonte n.º 107. 766) (1287) 


- ta cu 


as farmacias de Portugal. 


11, Pinto, largo dos Loyos, 36. (1076) 


Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de casas 
de tres andares com pequena 
pensão, muito aceio, com quintal e 


| Alfandega do Porto | 


residirno Douro, e pretender comprar cem |— 


cido snr. José Antonio de Souza e Silva, resol-| 


Concertam toda a qualidade de relogiose| 


bem os relogios vendidos no mesmo estabele-| 


Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, 6 em todas 


Depositos no Porto: nas pharmacias Albano,pra- | 
ça de D. Pedro n.º 96; Ferreira, rua da Bainharia, 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL! 
LIANÇA NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 


de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. 


Gu =| 
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PRIMEIRA É 
ANTIGA 
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Porto — Rua das Flores pn. 65, 94 e 96 
PLANO 
PARA A GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA 
MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 11 DE ABRIL DE 1866 
e. CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS A SABER: 


TE da | 


e 


ip 
ADRSAD 


| dar OE, SD « 30:0008000 O briéuo 557 NA 

1. des salss E 10:0008000 at SAN capitão Bl E Etr — ETREL, 

1 de...ciieciresooo 450005000 PREÇOS GERA abril por ter a maiorpogii 94 

1 de... es cecrrrero 20008000 Londres E N (8 
2 de... cerieioo 150008000] | ol Londres & New-Caste 
3 J sa a x A 3 5005060 Bilhetes inteiros sestnento. an.” 3500 SE. es O brigue - le Castle 
ii O DE RS 3004000 | Meios ditos... ..... ofixaPota fofa asa 00. 48100] SA pYo classica RA Ra À 
Soda do. 20054000] pu IAN - o wa a 560 ey tea sato OE entaa 

R Destasans o. ..... ...... HA | ; Et E: T cara. 

do ereta OO | Minho ditoa ooo oro Ure o papo mento prompto. + 
100 dos cima 1a do Cueso sBaNDOO | Cafalaa dE os cr Sei cio atecieço, JADOO Leith - JM 
2:800 des cesso 125000] Ditas de ........cesecereros 9200) COM ESCALLA POR PLYNOUTA 
1 ao numero que seextra- Ditas + [OS SER qo OR .... 5130 =. A escuna ingleza—PEARL. 


hir depois de tirados os | 

mais premios... ..... 2405000 
3:000 premios em 12:000 bilhetes. | 

Os quaes serão divididos em quatro series a saber: | 

1.º de n.º 1 a 3:000 em cêr vermelha, 2.º de n.º 3:001 a 6:000 em côr verde, 3.º de 


6:001 a 9:000 amarella, 4.º de 9:001 a 12:000 roxa. 


VIUVA CUNHA 
Tem 4 venda nas suas casas de cambio os bilhetes e fracções dos mesmos, pelos 
preços acima indicados, a qual satisfará com promptidão toda e qualquer encommenda que 
so lhe faça, vindo acompanhada de ordem de pagamento, ou por valesdo correio. | | 
Logo que se effectue a loteria se remetterá gratis a lista. (1222) | 


“DEPOSITO DE MACHINAS 


AGRICOLAS E INDUSTRIAES fá 


Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado 


T)EBULHA DORES de milho, tararas para limpar cereses, corta palhas, traçadores de grão, 
4? arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas as ne-| 
semeador de oito regos, machinas para cegar herva,trigo, centeio etc, para malhar. 


cessidades, 
raizes de pinheiro ou sobreiros, para 


os mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, arrancar 
limpar facas, picar carne, moinhos de café ete, etc. 

o E ; O j 7 
rantia de pessoa de commercio n esta cidade. | 


(629) | 


Petroleo refinado. | Ná rua das Congostas n.º 38, vende-se um Sttetin, Danzig, Gothenburg, Christiania, Drums 
RR iRo on aaeag SAS ADA RE Ented ae dal |=º' bom cofre de ferro 4 prova de fogo. Bergen, Stavanger, Christianiasound, Dronthey 
A 45700 REIS O ALMUDE (1044) | Bremen, a fretes muito rasoaveig, 20 


| oz endireitar | SAIO ASMiHOA, OU VERAO VI 
an ui “43047: | FRMPRASAM-SE dous chãos na rua do 


+ | Bomfim proximos à casa n.º 475: quem os 
dias nã Eri pretender falle na dita rua n.º 308. O mesmo 
Landieiros 6 petroleo ne” annunciante emprasa uma porção d'elles em 
NO LARGO DA BATALHA N.º 38 [Rio Tinto, proximo ao Calvario, todos por | 
pe um estabelecimento que- vende | preços rasoaveis. (1250) | 


az liquido e todos os pertences por muito Sa ; | 
comniodos preços. (1160) | VENDE-SE 
nfralan a ar hiamidn da À à a| TTMA morada de casas de um andar, com seu 
Petroleo ou gaz liquido del. 6 2, ? quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
qualidade 17, 19,e 21,emsS. Ao da Foz do Douro; faz | 
Pr 1 | «+  |esquinana continuação da mesma rua, com a 
ÂÃ GRADO o eita, pia Pebane franite para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
aa a de “4999 “| são, foro ou laudemio. 
———— 1 —1— > o entao (049) | Parase ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 
A rua Nova do Almadan.º 559 ha um co-| parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
fre muito bom de ferro para se vender por | rua de Santa Catharinan.º 691. (960) 
um preço muito rasoavel: quem o pretender | | | 
dirija-se a casa do mesmo numero a toda a ho- 
ra do dia. (1341) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 

Londres 

EA 

Es Prouten, sahirá sexta- 
APART en E | feira 6 de abril. 

Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.: 

ou Alexandre Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73, 


| — (1385) 
Londres 
7 O 


ur. 
4 e Tr 


vapor ingles — 


ah. dante William, sahirá 
tita 2.º feira 9 de abril, 
“Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C. 
ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
| (1386) 


- Dublin & Glasgow | 


Espera-se aqui no 
dia 30 do corrente mez| 
o silas inglez — FO- 
pitão C. W. Pearson, o| 
sas» qual depois de uma cur-| 
porto, sahirá para os portos acima 


WS: 
ta-demora n'este 
mencionados. 


"Consignatario Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
|zes nº da, (1152) 


Dublin, Belfast & Glasgow 


“  Ovyapor inglez—Dk 
BRUS,—capitão C. Mil 
ler, espera-se aqui de 
Glasgow para sahir 
= com brevidade. 


ar 
dr = as e 


= mis | 


e passageiros tracta-se com 0 con- 
Coverley, rua da Reboleira Rem a 
| os: 


= E 
Dublin, Belfast & Glasgow 
| O vapor inglez — 
ee ALEXANDRA--ca 1- 
tão R. Carnegie, sahe| 
na sexta-feira 6 do cor-| 
rente, em direitura para | 
bas ma os portos acima mencio- 
nados. Recebe carga até 4 ultima hora. 
' Paracarga e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 


Attenção Para carga 

NREND E uma a de casas de um an- eso Carlos 
“ dareaguas furtadas, sita na rua de Santa 

Catharina n.º 488; o dominio é de 40—um 
e pensão annual de 19800 réis. | | 
| Parao seu ajustee esclarecimentos tracta-): D 
se na praça de Carlos Alberto n.º 16, enames-| Z tá 
ma se vende um bom cofre para guardarobje-!, 
ctos de valor, em bom estado, por preço com— 
modo. — (1233) 


ENDE-SE uma morada de casas e dois ter- 


i 


W renos pegados na mesma, quem as preten-|!º? Coverley, rua da Reboleira, 49. qBta)| 
der falle na rua do Rosarion.º 69 (186) | Liverpool 

VEN DE-SE o predio da rua da Torrinha n.º ace asd | 

* 27,5a 288, que se compõe de duas mora- CRE , O vapor — CASTI- 


das de casas de tres andares quasi novas, com 
quintale agua; em cinco chãose meio de fren- 
te; etambem se vende a casa Immediata n.º 
267 a 273 em dous chãos, com quintal e poço. 
'de meiação. Falla-se na casa n.º 275. 

(940) 


Beall, sahirá com bre-| 
vidade, 


Ed a es eso Ds 

Consignatarlos 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ouir de 

passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 
(143 


da Reboleira n.º 49, 


uem se deve dirigir, quem quizer carre 


| — | | DIT EDIAL— encarrega | massagem, assi 
DE PUBLICA-—COMPANHIA GERAL DE CREDITO PR e se en A) E em, AsBim Como 0 


THE SISTER SHIP WITH THE «cano | 
FORROS ly 


| Para carga e passageiros, tracta- (ey 
|miller & €.*, rua dos Inglezes not! 


) 


gem por pipa. 


Ros Coverley, rua da Reboleim; 
” o 


Encarrega-se de mandar vir de fóra qualquer machina e de as montar,com previa ga || 


transportada 4 custa. do navio, para S. Pak 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou 
pass Ê 
da Reboleira n.º 49. (gh 


se a barra der lugar. 


e Etienne Isabelle & C.", Havre. 


mandar seus conhecimentos e aos snIB. pass 
jvirem legalisar guas passagens com O Cê 
Carlos Ferreira Soares, praça de Santa Them 
DO. | 


be carga miuda e passageiros, Roga-se por 
aos snrs. carregadores, queiram trazer 05 re 
vos conhecimentos, e aos snrs. passageiros qu 
vir legalisar suas passagens e appresentar se 
saportes no escriptorio dos caixas Soares, lnmik& 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fontedotr 
ros Velhos)—Porto. 


* DELTA -—, comman-| 


mente no dia 14 


passageiros para os quaes tem excellentes 
dos e tratamento. Caixa José Corrêa de 
Carlos Alberto, 54. | 


sageiros tracta-se com Antonio Luiz Gomes Li ré 
de Bellomonte n.º 107. qu 


'prompta. Para trocts-at 
Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleiran. ” | 


traeta-se com Antonio Luiz Gomes Lim 
lomonte n.º 107. | 


LIAN—capitão George capitão Arnellas. 
|sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira Cl 


Tr . 'lho, na rua de D, Pedro n.º 12. 
F. Chamiço Filho & Silva, a ———— 7 


152º —TYP. DO COMMERCIO DO POM 


Liverpool 


ps : au E to LCA O va 6 | 
EA BRAGANZA “tl ) 
, E dé AA r tão Walker BA Cap. | 

5 iodo, pm Eta 


E sabbado 7 do qqrtm) 
Consignatarios F. Chamiço Filho k E | 
mr. Carlos Cope E 
a 
For Quebec and Montra | 


O palhabote—TRICAr 
re PatE Antonio Henri bm 
| »” na competente occasião, “Rh 

The first spring ship , 
Leith 

A escuna inglez—PAVorm. 

e PTE David Mac 


Bristol 


] 
Es, 


ASA O—ALARM-—deyeçhe a r 
K:* 4 Im. 08 dias e tem a maior parte Oy 
= qe já engajada, Fig 


| 


Gothemburgo & Stockholm? 


itão R. Francis, &; A 
Previdaido. Arda Ea PRE dy 
Gee vinho. ( hi 
“Stockholm 

COM ESCALLA POR NORKOPPI 
d O brigue prus.—MAAÇCR-., 


Ay Dm pitão C. A. Loenhardt, sabe st | 
SE de abril. Tem lugar =) para al 


EN | vinho. o 
openhagen cily and St. Pete 
- Town À 

À escuua russa —k] 


j Em —capitão J. G. de Wall, 
EE dia 5 de abril, 


Ai Qriohes Ér Mon: 


O palhabote portugues — 
» Classif 


VA. BET 
sao 


REO—, de 164 ton 
“do na primeira classe, canitão Jul 
pm Almeida,sahe por ppm dd 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p, e, de pri 


Para carga tracta-se com o consipnato 


Hamburgo | 
Sahirá com brevidade a Gem 
à portugueza—FORTUNATO 40% 
* tão Botelho. pa 
Tambem recebe carga pars 


Consignatarios F. Chamiço: Filho & - F, 


em, assim como ao snr. Carlos Coverley, 


Havre 


Acha-se á carga o palhabolepa 
| CRUZ = capil 

| | 
Sahirá no dia 8 de abril pros 
Consignatarios, Francisco José de Faris, | 


tuguez — SANTA 


Ri AE, Silva. 


PERNAMBUCO + 
A veleira barca— ARMIN) 

de 1.º classe vai sahir impretamk 
mente no dia 21 do corrente, | 
Pede-se aos EnTS. carregam 


AVISO 
RIO DE JANEIRO + o 
A galera — NOVA FAMAL 
classificada em 1.º classe peloll 
Universel, capitão Oliveira, 0 
prompta para sahir, mas ainda 


| 


EITA 
PAS 


AVISO |. 

A galera EUROPA=a0t 

carregada e prompta, tem ani 
gar para alguns passagé 


Ú 
o. 

PU, 1 
; 1 
, 


ara o Rio de Janeiro impretei 
do corrente. RA 
só: ] = E ho | 
Rio de Janeiro | 
A barca—FLOR DA FEM 
» —sabirá com muita brevidais* 
7 amaior parte do carregamenmpr 
pto. Para o completo da mé” 


Lo mst 
a. 


E 
É 
a 
da 
.s 


E” maior parte do carregamento E 
= pto. Parao completo do mesm 


Rio Grande do Sul. 
+ O novo palhabote—NOVA 

E: A TE-, forrado de cobre, capitt 
Ee ia co, vai sahir com poucos Gl a 
Esse» mora, tendo a maior par ei 


esta e passageiros, tara 


vm po. Tem a maior parte da GM n 
im» pta; para o completo ed 
“o q 


Pernambuco | 

Vai seguir viagem párê 5 
à buco da OLABUIR a | 
EE A tro de poucos dias: esta é ç 
Eta barca de 1.º classe e forradal “| 
je! 


+ 
Quem na mesma quizer carregar 0 A | 


E 


Responsavel M. 5. Carqueja | | 


